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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Adega Regional de Colares 
FUNDADA EM Ud 

Grémio de Vitiícultores 
Sede: COLARES:BANZAOD 

relrerones COLARES DS 

Telegramas: «Regional Colares» 

Instituição oficial que labora em comum 

as uvas características da região de 

Colares, e que garante, com a sua direcção 
técnica e fiscalização, a genuinidade e pu- 

reza dos vinhos por essa forma fabricados. 

«Não é de louvaminha, nem de lisonja, 

que tenho a satisfação de lhes afirmar 
due trouxe da vísita à vossa Adega a 
melhor impressão, sob todos os pontos 

de vista, moral, material e social e 

designadamente aquela relevante per- 

centagem de acção humanitária, que é 
a facêta altamente simpática da vossa 

utilíssima organização». 

; .. (CASA DO DOURO) 
GRÉMIO DOS VINICULTORES 
DO CONCELHO DE ALIZO 

Alijó, 27 de Janeiro de 1936 

Pela Direcção 

a) Manuel Carvalho de Mattos 



— GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

AERRO, AGE. MADEIRA, 

Algumas referências: Marconi, 

RROMAR D' Titaimermealilsaora 

À única tinta que pode ser aplicada sôbre ferrugem sem ser necessário raspar ou pícar. 
A ferrugem é eliminada por absorção e não volta a formar-se. Aplica-se directamente sôbre 

CEM Nado EA E AR SO eo, 

Armstrong-Vicker's, British Broadcasting, Ministério 
da Aeronáutica Britânico, Ministério da Guerra Britânico, Di- 
recção Geral das Centrais Eléctricas Inglezas, Camaras Municipais 
de Londres, Liverpool, Glasgow, Manchester, Birmingham, etc., etc. 

PARTO abt e LISHON: 
REPRESENTANTES PARA PORTUGAL, COLÓNIAS E BRASIL 

MoitinHko D'ÁLMEIDA, LIMITADA 
Esmaltes — Tintas — Vernizes para todos os trabalhos 

. Anti-Corrosiva 
Evita totalmente a ferrugem 

A maior resistência a ácidos, ar do mar, 
agua do mar, humidade, calor torrido e 
todas as intempéries em todos os climas. 
A única tinta que resiste ao fôgo confor- 
me atestado da Fire Brigade de Londres 

| Ex. IS, RAUGUSTA.IS3 
Re CEL 200 

]| Um bom A S Ses —  USBOA SA 

Chapeu ÀS | 
significa == 

Um Chapeu LL — 

Um simples postal à 

Rua dos Anjos, 171-1.º 

LISBOA 

TRE 

Cure a sua blenorrogia em quinze dias sem 

—] lavagens sem intervenção de enfer- 

»* | meiros. Seja médico de si mesmo. 

Basta encher êste coupon, pedindo o livro grátis 

À cura completa da «Blenorrogia» 

| Endereço 

Áua da Assunção, 42, 2.º-D. Telefone 29443 

Máquinas de escrever Royal 
AOS MELHORES PRÊÉÇOS DO MERCADO 

Tanto a prestações com bonus pela lotaria 
* " * 

como a pronto com os máximos descontos 

Não comprem sem consultar 
o AGENTE GERAL da 

Regal Typewriter Company INC. de New York 
A. S. MONTEIRO 

A
A
A
 

Aceitam-se máquinas velhas em pagamentos 

FEAZEM-SE REPARAÇÕES 
saida steeedet dane eee iate 

São centenas de pes- 
| Ia TT soas de reconhecida 

1 NA À NETOIOSS | competência e autori- 
ho Vl e CANTA IARA ELININAR Í dade, É que afirmam 

à | a excelência do 

NETOIOSOL 
| como descarbonisador 

mu e lubrificante dos mo- 
tôres. 

PEDIDOS A: 

Netoicsol, En +“ 

Rua Viriato, 8 C e 8-D — Telef. 5 0557 — LISBOA 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO A 

E AZ die: TATA e VAÁARAROL IS, AAA DS ALLA RO Fed RNA: Can ITA E, PIRLAS 

Fo A A) do ELAIARR ES Sa o REA RARA E A 
À FACAS * ! 1 TT CE RARA 

Rocha Cabral & Chaves, L.º 
|) ALFAIATES 

A PRESTAÇÕES 
Rua Aurea, 220, 3.º— Telefone 26975 — LISBOA | 

| 

| 
| 

COM ATELIER DE MODISTA | 

Raposas nacionais e estrangeiras por preços de armazem 
Ultimas novidades em capas, romeiras, golas e peles finas. | 

Rua dos Fanqueiros, 376, 2.º--Telefone 28155 -- LISBOA 

| encerados, vestuário de oleado, etc, 

SOCIED. INDUST. 

Toldos e Encerados 
R. Vale S.to António, 59 

Telf. 25357 

barracas, sombreiros, toldos, tendas, 

| ; £L si es 

A. SALTO -TRIESTE 

r
 

SU
 

CA PAPEL DE FUMAR, 

| fum
o 

REPARAI QUE: 

1.º — Com LU C E só se fuma o tabaco ; O papel fica em cinza. ff 

2,º — E' de todos o mais económico porque lhe mantem o cigarro a 

acêso, sem fumar demasiadamente. k 

3.º — Mantem-lhe o cigarro limpo e branco até ao fim. 

PENTE 
— 

canina ganga tan 

—— s— s— 

% 

CORONIN? 
— —— 

É o préparado ideal para limpeza de todas as peças do motor 
e para grande economia de gazolina chegando a 27º, 

Não suja as mãos, lubrifica todas as peças e relorça à com- 
pressão. 

Estão sendo usados por todos os azes do volante, A fabricação 
destes comprimidos obedecem a um preparado secreto e aplicam-se 
a qualquer motocicleta, automovel, camião, anto-omnibus, lancha, 
tractor, ou charrua a motor, 

Não espere para amanhã, requezite já hoje uma caixa, que con- 
tem 60 comprimidos que chega para 200 litros-PREÇO 206800. 

Unicos representantes : MACHADO, L.da — R.' S, Paulo, 29 

A nova casa do chumbo 
DE 

CARLOS A. SANTOS, LDA 
Rua de S., Paulo, 174:176— LISBOA 

Tubo de chumbo para canalizações, torneiras de todos os forma- 
tos, autoclismos, louça sanitária e soldas de estanho. Metal 
anti-fricção marca «VICTOR» o melhor metal na sua classe. 

| Comprimidos MEIRICH jerss MR 

PR EÇOS RESUMID OS 

1 

| TELEFONE 292297 2 

| Quem em melhores condições Damiãá 
vende prédios em Lisboa é o s— 

LISBOA : R: do Amparo, 102, 3.º 
—... ns cpaRON 

| 

| VENDAS A PRESTAÇÕES 
sEM FIADOH 

Prazo 5 e 1O mesos ; 

TODOS OS ARTIGOS PARA HOMENS E SENHORAS 

Fatos — Gabardines — Sobretudos — Capas Casacos de senhora 

Sapntos — Chapeus — Moveis - T. S. FE. — Joias — etc. etc., etc. 

DUARTE & CARMO, LTD.* 
R. S. NICOLAU, 13-2.º "LISBOA 

bo EA 
* 

P ESTA CRS 
REGISTADO À venda em tôda 

E, o ção 2? rt Depósito : 

[Arma n do J osé Simões 

para evitar a quéda do cabélo Rua da Madalena, É 

CARLOS MARTINS 287, 2.º-D. Telef. | 
1IeBOA 29623 LISBOA) 

cnc DD AAA Dama aee — 

Avenida Almirante Reis, 190, 1.ºD, 

Telefone 51023 

Encarrega-se da conferência das importâncias cobradas | 

pelas Emprezas Ferro-viárias, reclamações, BonificaçõeS, || 

| 

| 

1 

" 

etc. - Camionetes de carga de preferência para o Algarve | 
== 

tos «ENCERITE» 

nos vossos soalhos e mobiílias | 

A ENCERADORA, hL.ºº 
ww dá orçamentos, grátis para todo o paiz m/4//r? | 

| | PORTO 

— u—— — — 

ULsãi os produ 

LISBOA 

República, 47 - E-F 
Telef. 4 3243 

Av. Praça dos Poveiros, 110-1-º 
Teief. 1771 

en + . — 



F
i
x
 

= 
fo
 E 

Ao
 E

 g
n
 e 

Nãe
 

e 
, 

T
E
 

o c
at
a e

 
o 

io, 
ta 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

AZEITES -VINHOS 
O estabelecimento! VINO-VITO, acaba 

de lançar no mercado um aparelho Método 
Oficial (Registido e Patenteado) para a 
Investigação de o.eos extra..hos nos azei- 
tes, podendo tambem verificar com o mes- 
mo aparelho se o Oleo de Amendoim-.está 
dentro da Jei, 

Mais uma” iniciativa desta casa para de- 
fender o comercio honesto, pois é notório, 
os azeites falsificados abundam no mer- 
cado, e é necessario defender-vos do pre- 
juizo Moral e Material que uma má compra 
vos poderá ocasionar. Tudo isso poderá 
evitar comprando êste aparelho que é aces- 
sivel no seu preço a tôda a gente. 

Wimnhos, 
Esta casa bastante conhecida no mercado 

de vinhos, pela honestidade dos seus ser- 
viços, continua a prestar a sua assistencia 
técnica, fazendo analises, procedendo à 
montagem de pequenos ou grandes iubora- 
torios, consultas sobre tratamentos de vi- 

nhos, assim como venda de tôdo o material 
para analises da casa Saleron de Paris e 
VINO-VITO. “ 
Fabricante dos solutos para todas as ana- 

lises da acreditada marca VINO-VITO, 
marca que se impôz pela sua precisão, 

ATENÇÃO 

Não esquecer se precisar de fazer alguma 
consulta técnica, ou analise dos productos 
indicados, de dirigir-se ao 

ESTABELECIMENTO VINO-VITO, 
Rua Caes de Santarém, 10 (eo Caes 
da Areia) LISBOA Telefone 27130 

SADCOS BRICO, L. 
x 

ko 

Í 
| 

Exclusivista da: 

CALLENDER'S CABLE & CONSTRUCTION G.º LTD, de LONDRES | 

Material electrico de toda a especie | 

R. do Arco Bandeira, 5-3.º 
1 SS BE O A. 

INE 2 5988 
SBIS vans SANBRITOS 

E. 

FORQUILHAS INGLESAS 
BULL DOG feitas de uma só peça 

PICARETAS INGLESAS. 
BALFOUR de 3 1/2 Ibs. feitas com o melhor aço 

Pás — Carros de mão 

Batoneiras para misturar cimento 

E le vadores para construção, etc. 

"HERBERT CASSELS— Av. 24 de Julho, 56 Telef. 23743 

fi 

XN : NS 
POSeKEATIN 
MAS TEM DE 5ER KEATING 

BRIQUETES “PEJÃO"” 
O melhor e mais barato carvão de cosinha 

Fogões a pronto e a prestações por preços excepcionais 

Teletones! 23349 —“FEmpreza Carbonifera do Douro, L% 
5 0565 (Delegação do Sul) 

Rua dos Sapateiros, 139, 3.º-D. LISBOA 

CASA CREOULA 41, R. D. Pedro V, 43 
Telef. 2 0350 LISBOA 

CASA ESPECIAL DE CAFÉS, CHÁS, CHOCOLATES, CACAUS 
E FARINHAS 

| Cafés mistura 5$60 7$60 10$00 
ÉSTES CAFÉS SÃO PARA QUEM NÃO PODE TOMAR 

CAFÉS PUROS 
Cafés combinados, só Café 12$00-—14$00—16$u0 

ACEITAM-SE VENDEDORES AO DOMICILIO 
COM BOA HFERCENTAGEM 

MECA 
COSE E REMATA 

Leve e Silenciosa 
PEÇAS SOLTAS 

CONCERTOS A FIANÇA DUS 

ML EF. PINTO 

44-P. DO BRASIL -44 Telef. 43492. 

Automóveis com e sem Chauffeur 
Das melhores marcas e de todos os modêlos 

ALUGAM-SE a preços convencionais. 
Ensino rápido e módico na condução de Auto-Ligeiros 

BLOCO CENTRAL, L.dº-— Rua Rodrigues-Sampaio, n.º 29 
Telefone 4.1439 NOVA GERENCIA 
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ão 

Novo FParadeiro da EFortuna 

JANEIRO & LIBANIO, L.”* 
LOTA MNRIAS 

Poço Borratem, Letras, J. L— LISBOA 

TELEFONE 22340 

Tabacos Nacionais e Estrangeiros Valores Selados 

A BOQUILHA-FILTRO 
DR. DANERS ANTINICOT 

" A única eficaz — A' venda nas farmácias 8 tabacarias a 14$00 

Agentes exclusivos: Victor Chaskelmann & C.º (Irmão) 

/ LISBOA — Rua da Palma, 268 Tel. 28656 

Joalheria, Ourivesaria e Relojoaria 

de Mário da Cruz Pimenta, L.% 
FUNDADA EM 9 DE NOVEMBRO DE 1936 
NAO: VEEM S UC UR SAIS 

Compra e troca nas melhores condições, ouro, prata e brilhantes. 
Não comprem noutra casa sem primeiro certificarem a realidade, 
OFICINA DE OURIVES E RELOJOEIRO- Colossai sortido de 
relógios de ouro, prata, aço, parede e meza das melhorês marcas. 

34-A, Rua dos Anjos, 33-À, (antiga Rua do Registo Civil) 
(Próximo ao Cinema Liz e Intendente) LISBOA 

— 

A ILUMINADORA DA ESTEFANIA, L.ºº 
| Instalações Completas para Água, 

Gaz e Electricidade — Niquelagem 

e Cromagem em todos os metais 

Rua Pascoal de Melo, 77 - Telef. 44354 - LISBOA 

sociedade Pollux, L.º 
Quinquílherias, BrinEtsdos, || 
Malhas, Novidades ega-rmnu 
geiras, FREÇOS PARA 
REVENDEDORES 

132-1.º, Rua da Palma, 182-AÀ 

Telefone 22294 LISBOA 

Ascom eseeeram eranane uutTA 

TINTAS, ESMALTES E VERNIZES 

FABRICA INGLESA 
FUNDADA EM 1760 

AGENTES GERAIS 

MARIANO O. COSTA L.ºP* 
RUA DOS CORREEIROS, 55-59 

ORMUZ | 
A lâmpada que se troca por outra quando se funde, dentro dum ano! i 

Á venda em todo o paiz 

MÁRIO ESTEVES 
12.2.º —. LISBOA — Telefone 24469 ã 

REPRESENTANTE: 

Largo de 8, Julião, 
É ENS 

. 

e 

CITSB OA 

ALFAIATERIA AMERICANA 
DE = 

ADELINO NUNES DA COSTA 
FORNECEDOR DA ESCOLA DE GUERTFA 

Completo sortido de fazendas Nacionais e Estrangeiras 

EXECUÇÃO RÁPIDA PELOS ÚLTIMOS FIGURINOS 

Sac IR WASDOS PANQSULEIROS;, 206 

TELEFONE: N.º 290: 1782 LISBOA 

* 

ADRIANO SEIXAS 
OCULISTA 

Execução rigorosa de receituário dos Ex "ºs Médicos 
oftalmologistas 

MÁQUINAS E MATERIAL FOTOGRÁFICO 
Reparação de óculos, binóculos e aparelhts de precisão 

Trabalho de laboratório fotográfico para amadores | 

| TUDO AOS MENORES PREÇOS 

Rua Adágunta, t88-LISDOA 

M. BASTO, LL. 
CASA DAS CARNES | 

Casa Fundada em 1870 

Carnes preparadas de todas as regiões do Saia 

AZEITES, CONSERVAS, «CHARCUTERIE" | 

R. dos Fanqueiros, 86-88—LISBOA— Tel. 25868 | 

O Suisso Atlantic Hotel 
Roga que experimentem o seu tratamento 
e preços sem confronto. Muito especial | 
para familia. Condição unica pelo socego: É 

Rua da Glória, 3 Telefone 21925 ' 
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DOS Re, 

CAMINHOS pve FERRO 
DEVISTA QUINZENAL FUNDADA EM 1888 

COMÉRCIO E TRANSPORTES - ECONOMIA E FINANÇAS — ELECTRICIDADE E TELEFONIA OBRAS PUBLICAS 

— NAVEGAÇÃO E AVIAÇÃO AGRICULTURA E MINAS— ENGENHARIA—- INDÚSTRIA E TURISMO 

E 

Integrada na «Associação Portuguesa da Imprensa Técnica e Profissional» 

e na «Federação Internacional da Imprensa Técnica e Periódica» FE 

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES: GRANDE DIPLOMA DE HONRA: Lisboa, 1898; - MEDALHAS DE PRATA: Bruxelas, 1897; Port | 
1897: - Liêge 1906;—Rio de Janeiro, 1908; Porto, 1934; -MEDALHAS DE BRONZE: Autuer ia 1894 

S. Luíz, (Estados Unidos) 1804; . ; Sã | 

Delegado em Espanha: EUGENIO DEL RINCON, Vicente Blasco Ibanez, 67-3.º— Madrid 

Delegado no Pôrto: ALBERTO MOUTINHO, Avenida dos Aliados, 54 — Telefone 895 

E ALONE SAS RO ACO 

Um aspecto do Castelo de Almourol. — Ateneu Ferro- 

viário. — O Congresso de Caminhos de Ferro de Paris, 

| : pelo Ensº JJ. FERNANDO DE SOUZA: RN 

Trigueiros. — Imprensa. — Instantaneos de viagem, por 

LUIZ FORJAZ TRIGUEIROS. — Almôço dos «Car- 

18», — «O homem e a máquina». — Cartaz. — Portu- 

gal turístico. — À propósito dum centenário. — Ecos 

& Comentários, por SABEÉL. — Há quarenta anos. — 

Do factor espionagem ao crítico momento que avassala 

o Onlente; vor ALEXANDRE F. SETTAS. — É' pte- 

Herois do Na- % 
ciso acabar com a areia nas estradas. — 

Ê 

cionalismo. — Linhas Portuguesas. — Parte oficial. — 

- 1: — Os nossos mortos.— Gralhas. / 2: 18 e 
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ANO XE: ea ES BA NOVEMBRO NÚMERO | 1197 | 

eme 
aan iam igcets ita 

é 
: EicaA MA da A oo TT ta 

: 
! i 

» j 

SAZETA



Reno 
ai ads A aladi à , era TO ” À 

GAZETA DOS CAMINHOS DESSES RKO 

or
ar

 
MA
 

AA
 
R
d
 

o
 

AE
SM

OC
CA

II
S 

 
a
 

FUNDADOR 

L. DE MENDONÇA E COSTA 
/ 

DIRECTORES 

Eng.º FERNANDO DE SOUZA 

CARLOS , D'ORNELLAS : 

SECRETARIOS DA REDACÇÃO 

OCTÁVIO PEREIRA 
Eng.º ARMANDO FERREIRA 

REDACÇÃO 

Eng.º M. DE MELO SAMPAIO 
DR. AUGUSTO D'ESAGUY 

JOSÉ DA NATIVIDADE GASPAR 
Dr. ALFREDO BROCHADO 

ANTÓNIO GUEDES 
JOSE DA COSTA PINA 
ALEXANDRE SETTAS 

EDITOR 

CARLOS. D'ORNELLAS 

COLABORADORES 

General JOÃO DE ALMEIDA 
General RAUL ESTEVES 

Coronel CARLOS. ROMA MACHADO 
Coronel Eng.º ALEXANDRE LOPES GALVÃO 

Engenheiro CARLOS MANITTO TORRES 

Capitão de Eng.º MÁRIO COSTA 
Engenheiro D. GABRIEL URIGUEN 
Engenheiro PALMA DE VILHENA 

Capitão de Eng.º JAIME GALO 

Coronel de Eng.º ABEL URBANO 

Capitão HUMBERTO CRUZ 

Capitão BELMIRO VIEIRA FERNANDES 
Dr. PARADELA DE OLIVEIRA 

DELEGAÇÕES 

Espanha — EUGENIO DEL RINCON 
Pôrto— ALBERTO MOUTINHO 

FREÇOS DAS ASSINATURAS E NÚMEROS 

AVULSO 

PORTUGAL (semestre) . .  30$00 

ESTRANGEIRO (ano) £:.. 1.00 

FRANÇA ENE RA ALAN Lo 
ÁFRICA CALA SSD 
Empregados ferroviários (tri- 

mestre) . duda ra Sao A ORDO 

Número avulsos: . VC 285 

Números atrazados. . . . . 5$00 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 

RUA DA HORTA SÊCA, 7, 1.º 

Telefone P B X 20158 

DIRECÇÃO 2,7520 

bi] 

Ateneu Ferroviário 

Realizou-se no passado dia 30, para aber- 
tura do ano lectivo desta prestimosa colecti- 
vidade, uma sessão solene à qual presidiu o 

sr. Vasco de Moura, como representante do 
Director Geral da Companhia Portuguesa de 

Caminhos de Ferro que tinha a secretaritá-lo 
os srs. Felix Perneco e Mário de Sousa De- 
niz, respectivamente presidente da assembleia 

geral e da direcção. 
Depois de aberta a sessão usou da palavra 

inicialmente o sr. Sousa Deniz que se referiu 
aos benefícios que o Ateneu tem desenvolvi- 
do em pról dos seus filiados e realçou o 
significado que representava a criação do 

curso comercial. 
Seguidamente o sr. Dr. João Fira Lapa, 

sub-chefe do Serviço de Tráfego, proferiu 
uma esplêndida alocução em que exaltou a 

obra levada a efeito, do novo curso comer- 

cial demonstrando que êsse facto preenchia 

todos os fins que o Estatuto impunha ao Ate- 

neu. Além da função educativa dêsse curso, 

referiu-se o orador também à função utilitá- 

ria, muito para considerar no tempo presente, 

em que se justifica maior rigôr de selecção e 

se verifica mais intensa luta de competências. 

— Depois do sr. Dr. Faria Lapa ter aplaudido 
o esfôrço da Direcção, dirigiu alguns conse- 

lhos aos alunos, exortando-os à trabalhar e a 

bem cumprirem o seu dever de bons estudan- 

tes, com o que se mostrariam assim reconhe- 

cidos para o Ateneu. 
O sr. Felix Perneco depois de felicitar o 

orador acima referido agradeceu a comparên- 

cia dos assistentes, especializando nêsse agra- 

decimento os organismos congéneres e, den- 

tre êstes, salientando o Ateneu Comercial. 
Estavam presentes, além de muitas ves- 

soas de categoria social alguns funcionários 

superiores da Companhia Portuguesa, desta- 
cando-se os seguintes: Engenheiro Botelho 

da Costa; Dr. Francisco Pinto Moledo, chefe 

dos serviços de contabilidade central; Feli- 

ciano Pereira Barral, chefe de repartição dos 

mesmos serviços; Alfredo Júlio dos Santos, 

Restituto José Coelho, representante da clas- 

se na Câmara Corporativa e ainda vários sin- 

dicatos da classe ferroviária. ) 



O CONGRESSO 

CAMINHOS DE FERRO 

DE PARIS 
COORDENAÇÃO DE TRANSPORTES 

FERNANDO DE SOUZA ado 2 a 2 EA COLADA 

Publicou a Gazeta de 1 de Agosto, a pri- 

meira parte do resumo do magnífico relatório 

especial, apresentado à IV Secção— Ordem 

geral do Congresso Internacional de Caminhos 

: de Ferro celebrado em Paris, em Junho último, 

por Mr. Cottier, acêrca dos efeitos da Crise 

Mundial e da concorrência automóvel na sítua- 

ção dos caminhos de ferro. Era uma disserta- 

ção notável, que importava tornar conhecida. 

Só hoje posso concluir êsse trabalho depois 

de ter reproduzido na Gazeta de 16 de Outu-. 

bro as conclusões relativas a essa questão 

— votadas pelo Congresso. 

No final do artigo de 1 de Agosto ocupa- 

— Va-me do tráfego de mercadorias, em relação 

ao qual eram postos dois problemas: 

Como pode ser coordenado o novo meio de 

transporte (automóvel privado) com os servi- 

ços públicos existentes ? 

Como se deverão regular as relações entre o 

tráfego privado de origem recente e O tráfego 

público ? 

Afirma o relatório que a coordenação só se 

realiza eficazmente pelo monopólio, como na 

Hungria e na Irlanda, em que o transporte 

profissional de mercadorias foi entregue aos 

caminhos de ferro. 

Oferece dificuldades a determinação gené- 

rica, sob o ponto de vista económico, das rela- 

ções entre o carril e a estrada. 

O transporte público pelo carril e pelo auto- 

“móvel êncontra diante de si um tráfego prí- 
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vado liberto dos encargos de um serviço regu- 
lar, que escolhe os transportes e só opera os 
que são remuneradores. 

Pode ser explorado profissionalmente ou 
para uso individual de explorações industriais, 
que fazem os seus próprios transportes. Nos 
dois casos a empresa só faz Os transportes due 

lhe dão lucro. E 
Em tais condições o automóvel não tarda 

em açambarcar todos os transportes que dariam 
receita líquida aos serviços públicos e compen- 
sariam os encargos dos transportes improdu-, 

tivos que êsses serviços têm que efectuar. É.sses 

serviços estarão pois cada vez menos aptos 

para desempenhar as funções de interêsse geral 
que lhes incumbem, enquanto os transportes 
privados funcionarão em condições cada vez 
mais económicas. 

Há duas soluções técnicas do dilema : 

1—- O Estado emancipará as empresas de 

transportes públicos das tarefas que elas já 

não podem executar pelas suas próprias fôrças 

e renuncia a pôr os meios de transporte ao 
serviço dos seus próprios interêsses. 

2— O Estado mantém a organização do 
serviço público de transportes que possa ga- 
rantir o desenvolvimento harmónico de todas 

as partes do país e servir o interêsse político 

no bom sentido da palavra, e põem-no em 

condições de subsistir perante a concorrência 
privada. 

Na prática a primeira solução não é acei- 

tável nos países em que a economia se desen- 

volveu pela acção dos transportes económicos. 
colectivos. À êsses transportes públicos estão 
ligados interêsses demasiado numerosos e im- 

portantes para poderem ser abandonados. 

Em países novos compreende-se o regime 

do tráfego privado para sem intervenção do 
Estado. 

Está posto, pois para ós outros países fo) 

problema de saber como se hão de salvaguar- 

dar os meios de transportes públicos dos efei- 
tos da concorrência privadr. | 

Dois meios ocorrem: limitação .adequada 

do tráfego privado, ou subvenções do Estado 

às empresas encarregadas de serviços públicos. 
importantes, sistema aplicado já em vários 

países onde o Estado toma sôbre si os defícits 

dos grandes caminhos de ferro.
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Os encargos do Tesouro crescem assim 
com o desenvolvimento da viação automóvel 

até atingirem proporções excessivas, de modo 

due vem a tornar-se preciso restringir por 

qualquer forma a concorrência. 

Em muitos casos contentaram-se em sub- 
meter o tráfego automóvel profissional à con- 

cessão obrigatória e a regulamentação que 

torne impossível a concorrência desleal. 

Com o tempo essa providêneia tornar-se-á 

insuficiente, porque êsses concessionários, que 

continuam a escolher os seus transportes, 

vêem-se obrigados pelo desenvolvimento do 
tráfego a adquirir novas concessões e a inten- 

síificar a concorrência. 

As vantagens do automóvel manifestam-se 

sobretudo nos transportes a pequenas distàn- 

cias e os feitos a grandes distâncias são os 

mais rendosos para os caminhos de ferro. É, 
portanto êsse tráfego a grande distância que 

se procura principalmente proteger eficazmente. 

Para isso submeteu-se o automóvel profissio- 

nal a um sistema de concessão que lhe impõe 

uma estera de acção limitada no espaço. 

Outra solução é a partilha regional do 

tráfego efectuada dentro do quadro da regula- 

mentação das Concessões, reservando-se o trá- 

fego a grande distância para o caminho de 

ferro e o de pequeno percurso, em princípio, 

para a estrada. Não seria porém admissível 

suprimir êsses transportes curtos por caminho 

de ferro sem prejudicar as populações. 

À incorporação dos transportes automóveis 

no sistema colectivo de tráfego e de tarifas dos 

caminhos de ferro sem limitação de espaço e 
sem monopólio encontra dificuldades na fisca- 
lização de numerosas empresas. 

Na Alemanha instituíu-se um sistema de 

concessões para o tráfego a grande distância 

(sem se regulamentar o de curtos percursos) 
pelo qual se reunem os empresários concessio- 

nários numa associação profissional central e 

são obrigados à aplicação de tarifas análogas 

às dos caminhos de ferro, mas cuja fiscaliza- 

ção é dificil. 

A Adéraiha é à Ala itéoreacams telbas 

tação lançando sôbre os transportes automó- 
veis o imvosto sôbre a base da tonelada quiló- 

métrica, o qual atinge tanto o tráfego profis- 

sional como o privado, 

Às providências citadas só atingem, salvo 
na Checoslovaquia, o tráfego profissional. À 
experiência, mostrará se há que limitar o trá- 
fego privado ou conservar liberdades difiícil- 
mente conciliáveis com um serviço de trans- 
portes favorável ao interêsse geral. 

À importância da defesa dêstes consta da 
seguinte declaração do Conselho Federal Suisso 
na sua mensagem de 24 de Novembro de 1936. 

A solução do problema carril-estrada cons- 
titue a condição 1inícial indispensável de uma 
teforma duradoura dos Caminhos de Ferro 
Federais. Enquanto se não fizer a êste res- 
peito algo definitivo, todo o resto ficará pro- 
viísório e duvidoso... À regulamentação dos 
transportes que se trate de instituir deverá 
especialmente garantir aos caminhos de ferro 
uma parte do tráfego futuro equitativa e pro- 
porcional ao seu papel no quadro da econo- 
mia nacional e aos capitais neles investidos. 

Repercussões na economia dos transportes 

O efeito do tráfego automóvel na economia 

dos transportes nos Estados que não querem 

abandonar a sua execução segundo métodos 
de interêsse geral, nem restringir sufíciente- 

mente o tráfego individual do automóvel em 

proporção suficiente, cifra-se principalmente em 
cobrir os defícits dos caminhos de ferro com os 

recursos gerais do Tesouro depois de esgotadas 

as possibilidades de racionalização do serviço . 

dos caminhos de ferro (incluindo em certos 

casos o emprégo do automóvel). 

Por outro lado a economia dos transportes 

sofrerá, no futuro, a influência da respectiva 

política geral. 

Pode-se realizar uma protecção indirecta 

dos caminhos de ferro pela aplicação rigorosa 

dos regulamentos de polícia. Não parece que 

por enquanto se tenha recorrido a êsse expe- 

diente. 

As prescrições relativas a dimensões, pesos 

e velocidades máximas dos veículos, conten- 

tam-se geralmente com as exigências da razoá- 

vel conservação das estradas. 

Há a impressão de que êsses preceitos se- 

riam mais rigorosos e sobretudo a fiscalização 

da sua observância em muitos países se tôda à
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economia dos transportes fôsse sujeita a regras 
uniformes. É sse rigor e uniformidade são tam- 

bém exigidos pela segurança do trânsito, bem 

inferior nas estradas ao que é nos caminhos de 

ferro. Considerações análogas se aplicam à 

tributação dos transportes automóveis que va- 

riam com os países. À par de contribuições 

fixas anuais subordinadas às dimensões, ao 

peso ou à potência do motor do veículo, exis- 

tem impostos sôbre o combustível e os pneu- 
máticos. 

Essas taxas têm, em .parte, o caracter de 

— tributação geral, mas a tendência é para os 
regular pelo desgaste da estrada, cajas despe- 

sas de conservação, repartidas pelo Estado, 

pelas províncias e pelas comunas é difícil de- 

terminar com exactidão. 

Em casos recentes cobram-se também im- 

— postos determinados segundo os objectivos da 

política dos transportes (na Alemanha, Itália 

e Checoslovaquia). À única forma conveniente 

com êsse fim é a que tem por base os percur- 

sos úteis efectuados (passageiros ou toneladas 

quilómetros). 
Em princípio êsses impostos devem com- 

Pensar a exoneração dos encargos que pesam 

É sôbre OS serviços públicos, usufruida pelo trá- 

—fego automóvel privado. 

Factores determinantes de natureza diversa 

Há que ter em conta certos factores que 

são estranhos à política dos transportes, entre 

Os quais ocupam lugar primacial as consídera- 

— ções de defesa nacional. 

À motorização dos exércitos modernos 

exige grande número de veículos automóveis 

de crescente importância, visto as instalações 

ferroviárias serem vulneráveis pelos ataques 

— ereos, 

Muitas vezes assevera-se erradamente que 

o Estado deve favorecer a multiplicação dos 

automóveis, sem nada despender pela dimi- 

— nuição de impostos. 

Esquece-se que a concorrência aos caminhos 

de ferro assim fomentada os põe em termos 

de não poderem ocorrer com os seus próprios 

— tecursos ao desempenho das funções públicas 

Yo 
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Por êles exercidas. é 
Tem o Estado que lhes conceder subvenções. 

Demais, é preciso não esquecer que os ca- 

minhos de ferro são importantes elementos da 
defesa nacional, sendo por isso necessário con- 
serva-los por motivos de ordem militar. 

Quando o Estado tenha de ocorrer aos de- 
feitos ocasionados pela concorrencia dos auto- 

— móveis necessários à defesa nacional, há que 
examinar se não é preferível confiar a êstes 
parte do serviço de via férrea, mesmo que disso 
Tesulte aumento de despesa para ter à certeza 
de dispor sempre de veículos em estado apro- 
táveis para fins militares. 

Há quem considere os transportes auto- 
móveis meio, eficaz para limitar as exigencias 
das organizações sindicais ferroviárias. Consi- 
deram-se também uteis, como sintoma de pro- 
gresso social a existência de empresas inde- 
pendentes. 

Finalmente em alguns países favoreceu-se 

o desenvolvimento dos serviços automóveis 
que obriga a importantes trabalhos de estrada 
para minorar o desemprego. 

Necessidade de bases estatísticas 

À execução de providências legislativas para 
a resolução do problema dos transportes é 
dificultada pela falta de dados estatísticos se- 

guros, que são muito para desejar e convém 

organizar conforme a resolução votada em 
1935. pelo VIII Congresso da Câmara de Co- 
mércio Internacional. 

Adaptação da gerencia comercial dos caminhos 
ferro ás condições novas 

Mudanças na organização 
ES 

H 

À queda das receitas tem obrigado os ca- 
minhos de ferro a remodelar os serviços sôbre 

bases mais económicas. 

Desde 1929 tem-se procedido por tôda a 
parte a trabalhos de racionalização que aumen- 
tam o rendimento dos transportes. Os acres- 
cimos de despesas têm sido em geral inferiores 
aos das receitas. Todavia a legislação social 
tem imposto em muitos países, como na França 
e nos Estados Unidos, pesados encargos à 
exploração ferroviária. 

As colaborações e fusões de empresas têm 
dado lugar a ecónomias notáveis. As Compa- 
nhias inglesas centralizaram as receitas das 

linhas concorrentes em pools comuns, o que
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deu lugar a colaboração em vez de competen- 
cia. O mesmo terá de se fazer de futuro para 
as linhas concorrentes internacionais. 

Várias empresas separaram o serviço comer- 
cial do de exploração técnica, assegurando-lhe 
independência. A 

Assim, a London Midland & Scottish 

Railway reúniu os serviços comercial e de pro- 
paganda numa direcção de forte organização, 
que dá as directivas para a propaganda útil e 
cuja aplicação incumbe aos serviços técnicos. 

Por tôda a parte se manifesta o desejo de 
estabelecer contacto tão directo quanto possível 

entre os caminhos de ferro e a sua clientela, 

Propaganda 

Em relação ao tráfego de mercadorias, nu- 

merosas administrações encarregam agentes 
especiais de visitar com frequência os expedi- 

dores, fazer-lhes conhecer as vantagens do 

transporte por caminho de ferro e indagar as 
suas exigências especiais. 

Quanto a passageiros, a propaganda foi 

estabelecida em muitos países sôbre uma base 
nacional. 

Organizações oficiais ou semi-oficiais pos- 
suem geralmente agências no estrangeiro, coo- 

peram com os caminhos de ferro e as autori- 

dades públicas em todos os ramos de turismo 

relacionados com os meios de transporte de 

que dispõem. - 

Certos caminhos de ferro dão ao pessoal 
prémios em proporção dos resultados obtidos. 

: Melhoramento de serviços 
Fi 

Tem-se melhorado os serviços de passagei- 

ros para obviar à concorrência. Aumentou-se 

a comodidade em todas as classes. 

O melhoramento dos horários, com au- 
mento de velocidade comercial e introdução de 
novos combóios, é de grande valor. Isentaram-se 
para isso certos combóios de serviços deter- 

minados. 
— Para os longos percursos crêaram-sc com- 
bóios com muitos poucas paragens. 

O emprego das automotrizes deu lugar a 
aumento de velocidade em diminuição das des- 
pesas de tracção. 

Recorreu-se ao motor Diesel e à tracção 
electrica. O perfil aerodinâmico do material 
determinou reduções de resistência. 

- No serviço de mercadorias manifesta-se a 
tendencia para acelerar os transportes. 

Em França criou-se um modo de trans- 
porte (velocidade única) para os volumes de 
menos de 50 quilos. 

A creação dos serviços de porta a porta 
por veículos próprios ou por acôrdo com os 
camionistas é objecto de solicitude das em- 
presas com reduções de taxas de camionagem, 
cujo serviço dá lugar a subvenções. A 

Na Holanda as tarifas de pequenos volumes : 
compreendem em princípio a entrega no domi- .. 

cilio. 

O emprego dos containers também desen- 
volve o serviço de porta a porta. ; 

We, 
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Reforma de tarifas 

+ 

Multiplicam-se as providências para adap- 
tar as tarifas às circunstâncias presentes, tanto | 

para para os passageiros como para as mer. 

dorias. 
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—== ÉSTE. NÚMERO FOI VISADO EL * 

—== PE£LA COMISSÃO DE CENSURA EZ 

ENTIZ TRIGUEIROS 
De regresso de França encontra-se já nas suas 

ocupações o nosso distinto colaborador e amigo Luiz 
Forjaz Trigueiros que foi encarregado, pelo Instituto 
Francês de escrever um livro sôbre o panorama literário 
da França contemporânea. 

Dá-nos, no presente número Luiz Trigueiros al- 
gumas notas da sua viagem a Paris que, sóbre todos . dos interêsses do seu concetho, e, no seu bom aspecto So 
os aspectos foi um triunfo literário e turístico para o 
novo escritor, : 

é director o sr. Raposo de Oliveira. 
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nO BARREIRO» : 

Com. .o númerero 249 entrou no 6.º ano de publiz--- 
cação o semanário regionalista «O Barreiro» de quê 

LM PR ENS 
1 

Entre os semanários que se publicam em Portugal É “e 
«O Barr&iro» é um dos que mais se salienta na defesã = 

gráfico marca um lugar de destaque. 
Felicitamo-lo e, o desejo de longa vida.



V 

À 

1 

AAA. o AOL IRD A MAE 

" GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
U FA 

PINSTANTANEOS 
DE 
a o o 

[A OEM 
Pot LULA FORTIA SS TRIO RENDA 

" PORTUGAL EM PARIS 

“Nada mais consolador para o português que hoje 

visita a França do que a transformação total que se 

operou no animo e no espírito dos franceses em re- 

lação ao nosso país. Concordância? Aplauso? Identi- 

ficação de opiniões? Não se trata de saber isso. O 

que se faz mister fixar é que há hoje uma coisa que 

não havia antigamente: conhecimento-das nossas pos- 

Sibilidades, das nossas riquezas e até — o que é essen- 

"cial... — conhecimento da nossa posição geográfica. 

De facto, longe vai o tempo em que se falava de Por 

tugal como duma província espanhola: 

— Lisbonne, je sais; lá-bás en Espagne.., 

Esta idéa-feita, dum Portugal vago e anodino que 

mal se distinguia no mapa, desapareceu. Mercê duma 

propaganda inteligente e oportuna, somos hoje conhe- 

cidos, admirados ou discutidos. E é de essencial jus- 

tiça arquivar aqui o nome de António Ferro que tem 

sido o grande porta-voz de Portugal em França. o 

Aqui, em Portugal, onde todos os valores são dis- 

cutidos senão parcial e facciosamente à luz de mes- 

quinhas preferencias pessoais, ainda não chegou para 

António Ferro a hora da justiça. Mas a verdade é que 

os portugueses que vão a Paris não deixam de reco- 

nhecer quanto o país já lhe deve em propaganda insis- 

tente, inteligente e tenaz. António Ferro conseguiu 

isto apenas: criar em França o «snobismor” de Portugal. 

E em Frânça o «snobismo» de qualquer coisa é a sua 

melhor recomendação, a certeza do seu triunto. 

Na festa portuguesa que se realizou em 17 de Our- 

tubro no Teatro dos Campos Eliseos — uma das me- 

lhores salas de Paris — tivemos a confirmação bem 

nitida do que acima escrevemos; a melhor sociedade 

parisiense, os mais altos nomes da aristocracia francesa 

e do mundo cosmopolita da Cidade-luz, arrebataram-se 

de entusiasmo ao ouvirem os fados de Ercilia Costa 

Ou as canções da montanha, de Mirita Casimiro, en- 

tusiasmo que não era só lisonja ou efemero prazer 

dum espectáculo novo — porque representavam acima 

de tudo, sentimento e emoção, compreensão do nosso 

lirismo e da nossa sensibilidade. 

. humana três vezes marcára com 

Y : 

% 

Pormenor inédito e que revela bem o nosso pres- 
tígio em França: na véspera realizára-se no mesmo 
Teatro, e também adentro das Festas da Exposição, a 
Gala polonaise. Organização deficiente; Jean Kiepura 
a cantar o “Ay... Ay... Ay” que não pode, lógica- 
mente, ser considerado um modêlo de canção... po- 
laca. Mas, em compensação, larga publicidade na im- 
prensa e grandes cartazes em tôda a parte. Pois a 
Gala polonaise tinha apenas algumas filas da plateia e 
dois ou três camarotes cheios. Não se via, de resto, 
uma foilette de cerimónia. 

No dia seguinte à Gala Portugaise acorreu tudo o 
que Paris tem de melhor, nomes como o do Marahdjá 
de Kapurtala, todo o corpo diplomático, a viscondessa 
de La Rochefoucauld, os marqueses de Canisy, os 

principes Galitziani, Senhora de Maeterlink, André de 
Fouquieres, Madame Randal de Bouriat, Madame 
Siegman, os condes de Chambrum, os condes de Cam- 
briac, a autêntica «vieille roche” francesa. E juntou-se 
gente nas largas avenidas iluminadas, assistindo ao 
desfile dos casacos e dos vestidos da noite, opulentos 
e ricos, em que se misturavam joias e condecorações, 
a «Legião de honra" e os turbantes orientais... 

Paris consagrou mais uma vez Lisboa na festa de 

Rir, de Outubro no Théatre-des-Champs Elysées. Inol- 

vidável noite, essa, para os portugueses que assisti- 

ram! E que tivemos a sensação evidente de que reto- 
mámos já em França a nossa personalidade e a nossa 
independência. Em verdade, hoje já ninguem nos des- 
conhece e até os que estão num plano oposto ao. 

nosso nos ouvem e discuterms, À velha frase que nos 
confundia eternamente com a Espanha e que ainda 
há sete ou oito anos era a nossa humilhação, foi subs- 

tituíida e anulada. Hoje é vulgar ouvir-se dizer em Pa- 
ris, em qualquer meio ou a qualquer pessoa: 

— Maintenant tout est changé lá-bas. Les choses 
vont bien, au Portugal, .. 

E há um sentimento intímo de orgulho a que, em 
boa verdade, nenhum português node resistir. 

VISITA: SA "RAINHA “D. AMÉLIA 

Nestes breves instantaneos de viagem não pode- 
mos deixar de arquivar, em palavras simples de sin- 

ceridade, a profunda impressão, que nos causou, e que 

para sempre perdurará, a visita que em 18 de Outu- 
bro fizémos no seu Castelo de Versailles, à S. M. a 
Rainha D. Amélia. Nunca haviamos visto Sua Mages- 
tade—pois que nascemos já depois da implantação da 

república. Mas Alguem que já não existe habituára- 
nos desde sempre ao respeito e à admiração por essa 
extraordinária figura de Senhora que a maior dor 

o estigma do sacrifício 
e do sofrimento. ! : 

Impunha-se pois a solicitação dessa audiência em 
que pudéssemos, pessoalmente, dizer à Rainha D. Amé- 
lia tudo o que sentiamos como português e monár- 

quico, em admiração e veneração pela Sua vida e pelo 

Seu exemplo.
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E assim, numa tarde de fins de outono, Versailles já 
envolto na neblina leve do crepusculo, fomos recebi- 

dos no Chateau de Bellevue, nessa cása tão portu- 

guesa em que tudo nos fala de Portugal. : 

Dignou-se Sua Magestade conversar comnosco du- 

rante mais de uma hora — uma hora em que tivemos 

ensejo de descobrir os primores da Sua inteligência, 

a elevação da Sua bondade. Desde início foi Portugal 

que falou pela sua voz, em evocações sentidas dum 

passado distante, na lembrança de mil pormenores 

que uma prodigiosa memória não esqueceu. Falou 

S. Magestade a Rainha D. Amélia, demoradamente, de 

Portugal, do Estado Novo, da obra do Sr. Presidente 

do Conselho. Inteiramente ao facto de todos os epi- 

sódios, mesmo “os menos importantes, da vida nacio- 

nal, a Senhora D. Amélia não desconhece nada do que 

a Portugal diga respeito. E, em palavras que nos 

tocaram muito fundo, referiu-se à obra do Estado 

Novo na depuração da mentalidade nacional que o 

liberalismo subvertera e destruira, 

Na nossa vida que apezar de relativamente curta 

tem já algumás horas de grande emoção a ilustrá-la, 
não é das menores impressões a que sentimos no aco- 

lhedor sossêgo do Plateau Saint Antoine, em Versail- 

les, ouvindo as palavras bondozissimas e tão portu- 

guesas da Rainha D. Amélia. Não esqueceremos 
jámais a doçura do seu olhar que abarcava num 

mesmo sentimento de perdão até os que ousa- 

ram um dia ferir aSua sensibilidade de Mãe, de Esposa 

e de Senhora. Mas foi com uma intíma consolação 

que nos lembrámos serem bem diferentes os tempos 

de hoje e que em verdade a nossa geração tem resga- 

tado em sacrifício o que as gerações passadas tinham 
de comodismo odioso ou de negra ingratidão e des- 
respeito. : 

As palavras que ouvimos a Sua Magestade a Rai- 
nha, em 18 de Outubro em Versailles — não as esque- 
ceremos. É que, na verdade, há vidas fadádas por Deus 

para serem, desde sempre, ensinamento e lição. 

PARIS INTELECTUAL E ARTÍSTICO 

Enganam-se os que julgam Paris modificado ou 
prejudicado naquilo que conta de mais sólido e de 

maior projecção no mundo: a sua vida intelectual ou 
artistica. Paris continua a ser a capital do Espí- 
rito, pátria de todas as maravilhas nos domínios 

do perisamento, da Arte e da beleza... 
fazer, em França—e cremos ser essa uma das suas 
maiores forças — uma distinção essencial e útil entre 

a vida política e a vida espiritual. Os congés-payés, 
que tantas críticas têm suscitado, e com certa razão, aos 

conservadores franceses, não têm nada que ver com a 

vida mental ou artistíca que ocupa, hoje como ontem, . 
um lugar essencial na vida francesa. Nesse critério 

de imparcialidade que não é imparcialidade —- palavra 
que já. por si implica a idea contrária ao seu sentido 
—o que há, de facto, é superioridade, superioridade 
mental colectiva que coloca os homens em planos 

Sabe-se 

diferentes, bem superiores e distantes das mesquinhas 

discussões partidárias. Tálvez, porisso, seja possivel 

ver-se nas colunas dum diário parisiense o sr. André 

Malraux chamar a Leon Daudet «um dos maiores 

escritores franceses de todos os tempos” e Aragon, 

outro nome marcante da extrema esquerda, não hesitar 

em dizer de Jacques Bainville, ter sido o autor de Les 

Dictateurs «um dos mais lucidos pensadores da França 
contemporânea». 

E esta serena imparcialidade nos juizos e nos jul- 

gamentos uma das maiores forças da França. 

Nesta nossa passagem por Paris fomos recebidos 

por Paul Valéry, Georges Duhamel, Francis Carco, 

Henri Massis, Luc Durtain, etc.. Escritores vindos de 

todas as latitudes políticas a todos unia um mesmo 

traço que é indispensavel narrar: o mesmo respeito 

pelos direitos do Espírito em tôda a sua plenitude 

criadora e a mesma fé nos destinos imortais da França. 

E, assim, por tôda a parte, nos teatros como nos 
cinemas ou nas Exposições, o velho Espirito francês 

não está perdido nem disperso, antes se renova na 

sua permanente seiva, que tanta obra-prima tem gerado. 

Nas Exposições de pintura mais variadas, como, 

por exemplo, o Salon des Indépendants, nos bailados 

estranhos de Serge Lifar, como em tudo quanto seja 
interpretação artistica, a França continua a ser a grande 

pátria do bom-gosto e da beleza, O próprio Salon do | 
Automóvel que êste ano, no Grand Palais exibiu mo- 
dêlos admiráveis de carrosseries não será ainda um 
produto da França sempre nova que não quere nem 
sabe envelhecer ? 

E a Exposição de Artes e Técnicas — a Expo — na 
abreviatura parisiense já universalmente adoptáda? 

Em todos os domínios, do Espírito, da Arte, da : 

Indústria ou da Ciência, a França continúa a ter o prio. 
mado .e a soberania que de direito lhe pertence. Go- 

. vêrnos da esquerda, da direita, do centro, comicios, 

manifestações, , tudo são pormenores acidentais, que 

existem, sem dúvida, mas de que, geralmente, o por” pás if 

tuguês em Paris só tem conhecimento — pelos jornais — 
de POrtuUDaAl. : 

No próximo número: — II — Instantaneos 
"da Exposição — Paris de sempre" 

Espanha nacionalista — Impressões 

da viagem por terra. 

oca, 
Almôço dos 

pie À 

DÁ rente o IV almôço dos «Carlos». 

«Carlos» 

No «Retiro da Severa» realiza-se no dia 4 do cof” > 

A concentração dos convivas é feita no próprio 
dia das 12 às 12/30 na séde desta Revista. 

Inscreveram-se até agora os srs.: Dr. Carlos Ne- 

ves, Engenheiro Carlos Osório, Coronel Carlos Melo, 
Cárlos Leal, Carlos Mendes da Costa, Carlos Costãr' 
Carlos Barral Filipe; Carlos Rei, Carlos de Vasconce" 
los e Sá, Carlos Mega e Carlos d'Ornellas.
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<Q homem 6 à máguino» 
À «CONFERÊNCIA. COM ESTE TITULO, 

DO ENGº ARMANDO PERBEIRA 

O Sindicato Nacional dos Telefonistas e 

Ofícios Correlativos do Distrito de Lis- 

boa realizou no passado dia 27 uma in- 

teressante palestra subordinada ao tema 

«O homem e a máquina» o nosso querido amigo 

é colega de redacção, Eng.º Armando Ferreira, 

secretário geral da Companhia dos Telefones. Em 

primeiro lugar, usa da palavra o Presidente da 

Direcção do Sindicato, Sr. Rodrigues Dias que 

poz em relêvo as qualidades literárias e profíssio- 

nois do sr. Eng.º Armando Ferreira que, não só 

como escritor muito distinto, mas no desempenho 

do seu caréo no À. PD. T., tem numerosíssimos 

admiradores. 

Ao iniciar a sua conferência referíu-se o sr. 

"Eng.º Armando Ferreira à máquina e sua função 

na vida humana, papel que desempenha — auxi- 

liando o homem, facilitando a sua vida e não, de 

forma alguma, a dificultando. Seguidamente, des- 

creveu rápidamente mas de maneira clara e pre- 

cisa, com esclarecimentos científicos e históricos, 

entremeando à sua exposição de fino humorismo, 

os diversos maquinismos que atravez os tempos, O 

engenho do homem descobriu. Desfilaram, numa 

curiosa evocação, a alavanca, as máquinas de tece- 

lagem, de costura, as locomotivas, etc.. O esfórço 

do homem, disse, é diminuído pelo auxílio pode- 
Y ” . roso da máquina. 

ó ui PA do Ferreira Em seguida, o sr. Eng. rmando Fe 

tratou dos motores de gaz e de explosão e salien- 

tou que o homem orientou sempre os seus esforços 

no sentido de aplicar a electricidade nas várias 

maravilhas que ia criando. 

Vieram depois o telegrafo, o telefone e a tele- 

visão — engenhos que.a inteligência humana con- 

quistou para o seu serviço e, a propósito, o confe- 

rente referiu algumas máquinas que éstão expos- 

tas na Exposição de París e que constituem ver- 

dadeiras glórias do talento criador humano. 

Acrescentou ainda que o homem, apossan- 

di-se da electricidadêé se tornou um semi-Deêus, 

transmitindo a palávra, a música e a imagem a 

Standes distâncias. Terminou por' dizer que os 

seus objectivos ao realizar aquela conferência eram 

os de reforçar o amor pelos maquinismos que os 

Operários já de há muito manifestam. 

O seu objectivo -- disse — foi despertar mais 

"ainda o interêsse pelo assunto, que contém belos 

dos êxitos. 

ensinamentos históricos e despertar também o 
legítimo orgulho pelas profissões que tanto se inte- 
gram na civilização humana. j 

Alongando-se em considerações sôbre o selector 
o sr. Éng.º Armando Ferreira poz em relêvo a 
função essencial dêste aparelho na vida telefónica 
e a facilidade assombrosa como um selector traba- 
lha —automâticamente—sem o auxílio do homem. 
«Ele pertence ao número, acrescentou, das máqui- 
nas inteligentes, das que trabalham pelo homem e 
para o homem. 

O “conferente foi muito aplaudido pela nume- 
rosa assistência que por completo enchia a sala 
do Sindicato Nacional dos Telefonistas e que lhe 
tributou uma calorosa ovação. : 

Seguidamente, o st. Eng.º W. Pope, Adminis- 
trador Geral da Companhia dos Telefones deu a 
palavra ao sr. Eng.º Oscar Saturnino, dos C. T. T. 
que se referiu em termos entusiásticos à palestra 
do nosso prezado colaborador Armando Ferreira 
que, com justiça, classificou como ium notabilis- 
simo trabalho literário e científico. 

EÉ digna dos maiores encómios esta iniciativa 
do Sindicato Nacional dos Telefonistas e Ofícios 
Correlativos do Distrito de Lisboa, promovendo 
palestras culturais para os seus filiados, palestras 
a que está reservado, certamente, o mais seguro 

Bem o indica a palestra que em 2 de Outubro 
ali fez o nosso querido amigo sr. Eng.º Armando 
Ferreira. 

Aos 

CARTAZ DE HOJE 

- TEATROS 

NACIONAL -—91,50—«Loucura de amor». 
TRINDADE-—921,45- «Mamã bonita». 
AVENIDA —91,50-«A Milionária», : 

EDEN—2,45 e 23--«Chuva de mulheres». 

MARIA VITÓRIA -20,45 e 95—-«O Cartaz de Lisboa», 
VARIEDADES — 90,45 e 23— «Desculpa, ó Caetano !s, 
APOLO -- 2,45 e 923—«Pão Saloio»,. 

CINEMAS 
POLITEAMA — 15,15 2 21,50-«Horizonte perdido». 
S. LUIZ —91,50-«Margarida Gautier». 
TIVOLI — 21,50-<«A grande fílusão». 
COLISEU —921,15—- Cinema brasileiro—«Bonequinha de sêda». 
CENTRAL —15,50—<«Manhãs de amor». 91,50- «Casamento 

cionab, 

CONDES-— 15,15 é 921,50—«Troika». 

CAPITÓLIO-2!| -«Maria Papoila». 
ODEON-—- 15 e 21,50-«Doutor Socrates», 
PALÁCIO -21,50—«Doutor Socrates», 
LYS-921,15—«A hora suprenia». 
CHIADO TERRASSE-15 e 21,15--«A menina Ching-Ching». 
PARIS-21-«A menina Ching-Ching». 
SALÃO PORTUGAL-921-«A Revolução de Maio». 
PALATINO-—921-«O preço dum beijo». 
OLIMPIA, - 
REX—15 e 21,15-«Imperatriz vermelha». 
SALÃO DE «A VOZ DO OPERÁRIO. 
IMPERIAL -Rua Francisco Sanches. 
SALÃO IDEAL (Loreto)- Cinema sonoro. 
CINEMA-RESTAURADORES-14 às 0—«A escrava do marajá», 
CINE-ROSSIO —21 -«Os cem dias». no | : 

« EUROPA-—21-—-s«O lobo do mar». 
CINE-BELGICA - Rua da Beneficência (so Rêgo), 
MAX-CINE -Rua Barão de Sabrosa, 

Ssensa-
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BRAGANÇA Solar de Morgado de Vilar 
PENACOVA-— O nascer da lua 

“O 

Á, 
BRAGANÇA pA, ento benedi- 
tino de Castf? 

UT ÃO 
BUSSACO — O Hotel 

*º 

Capéla. de N. S: da Conceição de Braga 
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A PROPOSITO 
DUM 

CENTENÁRIO 
A vida dos caminhos de ferro não é ainda extre- 

mamente longa pois só há uma dezena de anos a esta 

parte se estão a festejar os centenários das primeiras 

linhas que entraram em exploração normal. 

A propósito dêste facto não é sem interêsse a des- 

'crição da primeira linha francesa que entrou em 

exploração. : 
Entre 1828 e 1834 existiam em França diversas 

linhas de caminho de ferro irradiando de Saint-Etienne, 

Andrezinne e Lyon. Podia-se-lhe, porém, dar, na rea- 

lidade, o nome de Caminhos de Ferro? 

De início transportava-se unicamente por esta 

forma o carvão. Só excepcionalmeute e por acaso se 

ligava ao combóio uma berlinda para passageiros. 

Duma parte do trajecto a tracção era feitas por cava- 

los e noutra por guinchos a vapor e só finalmente 

por locomotivas tipo Marc Seguin. Desta forma 
pode-se admitir que a primeira linha de caminho de 

ferro construída unicamente para o transporte de pas- 
sageiros é a linha de Paris a Saint-Germain ou Laye 
aberta ao público em 26 de Agosto de 1837. 

A concessão foi pedida por Emile Pereire e foi-lhe 
concedida por Thiers, então ministro dos Trabalhos 

Públicos que publicamente tinha exteriorizado o seu 
pouco entusiasmo pelo novo sistema de locomoção. 

A autorização para a construção foi concedida a 

9 de Julho de 1835. A construção exigiu dvis anos. 
A estação de partida devia ser construída perto da 

. Igreja da Madalena. Provisôóriamente foi construída no 
extremo da Praça de Europa sob a qual se passava 

em subterrâneo. Como se vê é pecha dos países lati- 
nos a indefenida conservação das construções de 

. caracter provisório. Várias vezes reconstruída a esta- 

ção ainda hoje se conserva no mesmo local. A linha 

atravessava duas vezes o Sena, um pouco depois de 
Clichy primeiramente e depois em Chatou. O ponto 
terminus era Le Pecq, sôbre a margem direita do 
Sena, a-pesar-de Saint-Germain se encontrar sôbre o 
planalto que domina a margem esquerda. Tinha-se 
temido a rampa da encosta para Saint-Germain. À 

distância entre as duas estações era assim de 18,430 

* 

metros. A parte final do trajecto era feito em viatu- 

ras de tracção animal!!! ! ' 
No dia da inauguração numerosas personalidades 

oficiais entre as quais a rainha Maria Amélia, mulher 

do rei Luiz Felipe utilizaram o primeiro combóio que 

fazia Oo trajecto sem paragem em cêrca de meia hora- 

Só depois se construiram estações em Asniêres, 

Nanterre e Chatou. : 

Peuco a pouco as locomotivas foram melhoradas 

embora incapazes de levar o combóio a Saint-Germain 

a-pesar-da linha ter sido construída até ali. Em 1844. 

imaginou-se um sistema «atmosférico»”. Entre os carris 

colocou-se um tubo de ferro fendido segundo a gera- 

triz superior. No interior. encontrava-se um embolo . 

estanque reúnido á primeira viatura do combóio por 

um tirante. 

Uma tira de couro encebado tapava a fenda do 

tubo, a-fim-de assegurar a sua estanquecidade, Quando 

tudo se encontrava disposto, rarefazia-se o ar no tubo 

por meio duma bomba aspirante que se encontrava 

instalada junto ao extremo superior do tubo, e o 

cando o combóio. Desta forma o combóio atingia 

Saint Germain. Contudo o rendimento do sistema era 

deplorável. O tirante que ligava o embolo ao com- 

bóio, necessàriamente levantava a tira de couro o que 

provocava entradas de ar donde resultava a necessi- 

dade do emprêgo duma bomba poderosa e por isso 

mesmo pouco económica. A tracção «“atmoférica» foi 

unicamente utilizada de 1847 a 18509. Foi por esta 

embolo era atraído por esta forma e portanto rebo- | 

, é . ás é % 

epoca que se principiou a construção das locomotivas — 

a três eixos coniugados cujo pêso aderente já permi--—— 

tia a tracção das carruagens na rampa de Saint Ger- 

main. Quando os combóios se tornaram mais pesados, 

atém da locomotiva de vante colocou-se outra à 

rectaguarda a empurrar o combóio. 

A partida era de hora a hora e à curiosidade do 

público era tal que nos últimos quatro meses do ano 

foram transportadas 500.000 pessoas. 

A linha de Saint Germain cujo centenário de inaú” 

guração passou a 26 de Agosto último, foi portanto à 

primeira linha de passageiros francesa que se cons” 

truiu, 

Em 1839 seguem-se a de Saint-Lazare a Versailles 

pela margem direita e em 1840 Montparnasse a Ver 

salhes pela margem esquerda, Foi nesta linha que em 

1842 se deu a catástrofe que custou a vida a Dumond 

d'Urville. Estas linhas encontram-se hoje electrificadas 

e a cadênciá das partidas de combóio anda por ó 
à hora. 

Y 

- E 

é 
:. 

% 
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ECOS & COMENTÁRIOS 

Por SABEL 

O FUTURO DA MULHER PORTUGUESA 

ECORDO alguém ter escrito «Nenhuma há no mundo que 

exceda a mulher portuguesa em sentimento, em ternura, em 

dedicação». 

De facto assim foi a mulher portuguesa enquanto de pequena lhe 

foi ministrada a educacão religiosa, factor importantíssimo para antor- 

nar à companheira fidelíssima do lar, a mãi carinhosa, e a educadora 

dos seus filhos. 

E estas linhas vêem a propósito de um novo estabelecimento de 

ensino que na Vivenda Adelaide, em S. João do Estoril foi creado 

recentemente e onde foi instalada a «Escola da Padroeira de Portugal» 

onde um distinto grupo de professores ministra às creanças do sexo 

femenino um ensino “completo destinado a desenvolver-lhe as facul- 

dades físicas, intelectuais e morais. 

À finalidade dessa Escola é também preparar a mulher para o 

fúturo da sua Dátria e para o futuro da sua casa, tornando-a digna e 

- respeitavel na Sociedade o que se fazia antigamente, pois durante uma 

dezena de anos foi essa Sociedade abalada com a falta de sentimento 

é moralidade do ensino anti-religioso que era ministrado nos estabele- 

cimentos oficiais da nação. 

À mulher portuguesa não é completa sabendo ser mulher e mãi, 

cavando, semeando, mondando, tratando da sua casa, cuidando da fa- 

mília; tem de ser educada à ponto de em qualquer parte do mundo 

ser respeitada como a mulher de outrora que mantinha tradições do 

passado, 

E a «Escola da Padroeita de Portugal» dirigida pelas sr.º* D. 

Victória Pamplona Cóôrte-Real, D. Cimodocêe' Martins Pamplona 

Cóôrte-Real, e pelo sr. Dr. Mário Pamplona Ramos Côrte-Real, profes- 

sores ilustres diplomados respectivamente pela Escola Superior de 

Belas Artes e Ensino Secundário Particular foi precisamente creada 

para fazer da creança a mulher do futuro, educando-a na música, nà 

Arte, e na vída prática onde adquire conhecimentos de culinária do- 

méstica, higiene alimentar e da habitação, costura, enfermagem, etc, 

Não faltam os cursos de português, 

Pátria, Aritmética, Botânica, Desenho geral, Taquigrafia, Ginástica, 

Zoologia, Inglês, Pintura, etc., o que demonstra que êste modelar es- 

tabelecimento veio encher uma lacuna na instrução portuguesa o que 

há muito era desejado. E 

A POPULAÇÃO AFRICANA 

OS 150 milhões de habitantes da África sômente 97 milhões são 

de negros, espalhados em quatro quintos do continente. Os 

restantes dividem-se como segue: 

Arabes, 15 milhões; Egiípcios, 14 milhões e meio; ops 10 

milhões; Europeus, 3.800.000. 

É muito variável à distribuição da população africana. Assim, 

nas terras cultivadas do Egipto a densidade é de 429 habitantes por 

quilómetro quadrado e na região deserta do sudoeste, com 0,3 habi- 

tantes, 

À África poderia conter sem esfôrço e alimentar fàcilmente 2 

biliões de pessoas. 

O CRESCIMENTO DO EVEREST 

TÉ 1934, o Everest — que MIRA muito tempo foi confundido, 

com o Ca urtsehhkar — tinha a altitude de 8841 metros. No 

Passado ano, porém um grupo de geólogos verificaram que o Everest 

havia crescido 311 metros, passando por conseqiência a ter 9152 

Metros, 

Atribui-se êsse sensível aumento a um violentíssimo tremor de 

terra ocorrido em 1935 naquela zona, 

francês prático, história 

NAVIOS DE GUERRA 

PRA hoje à praça numa dependência das construções Navais 
os seguintes antigos barcos de guerra: O navio hidrográfico 

«Cinco de Outubro» foi lançado à água há 37 anos, e a sua tonelagem, 
na altura da experiência era: deslocamento, 1365 ; bruta, 1.047,08 ; 
líquida, 471,19. Imersão : à prôa, 2,96; à pôpa, 4,62. Comblimdads, 
61,16 metros lineares ;: velocidade, em milhas, 15. 

Nas quatro canhoneias observam-se as seguintes caracterís- 
ticas: 

A «Bengo», foi lançada ao mar em 1917. Tonelagem : dustodk: 
mento, 407, bruta, 428,66 ; líquida, 192,90. Imersão : à prõôa, 1,66; à 
pôpa, 2,14. Comprimento, 45 metros lineares; velocidade, em 
milhas, 13. 

À «Damão», foi lançada ao mar em 1926, Tonelagem : doanA: 
mento, 405, bruta, 428,66 ; líquida, 192,90. Imersão : à prõa, 1,66 ; 
cao 2,14, Comprimento. 45 metros lineares; velocidade, em milhas, e 

À «Quanza» foi lançada à água em 1918 é as suas características 
são perfeitamente iguais às da «Bengo», 

A «Raul Cascais» foi lançada ao mar um-ano depois. Tonelagem: 
deslocamento, 188. Imersão: à 

40 metros lineares; velocidade, em milhas, 13. 

O torpedeiro «Mondego», lançado à água em 1918. tem estas 
características: Tonelagem: deslocamento, 250; bruta, 308,74; líquida, 
138,93. Imersão: à prôd, 1,50, à pôpa, 1,50. Comprimento, 57,475 
metros; velosidade, 12 milhas. 

Os submarinos «Foca» e «Hidra», que a almoeda vái tocar, foram 
lançados à água em 1916 e têm as mesmas características: Tonelagem: 
deslocamento, 260,389. Imersão, 2,12. Comprimento, 45,60 metros 
leneares ; velocidade, 13 milhas. 

Para o navio «Cinco de Outubro» e canhoneira «Damão» apreê- 

prôa, 1,50; à pôpa, 1,50. Comprimento, 

sentaram propostas a firma Durand Garcia & C.º, com a.oferta de 
escudos 906 .900$00, o sr. António Jorge Júnior 200 .000$00 e à firma 

Andrade & C.º, 215.000$00. , 

Em seguida, procedeu-se à licitação verbal, sendo aqueles dois 

barcos arrematados pela quantia de 229 contos; provisôriamente, à 

firma Durand Garcia & Companhia. 

A mesma firma que arrematou os navios compromete-se a en- 
tregar o material preciso para as vedetas a construir no Alfeite. | 

Na 2.º praça para a compra dos navios «Quanza», «Raul Cas- 

cais», torpedeiro «Mondego» e os submarinos «Foca» e «Hidra», 

apresentaram propostas os srs. José Maria Mendes e José Maria 

Martins com a oferta de 55 contos; a União de Sucatas Limitada, 

109 .000$00 ; Alfredo dos Reis Silveira Júnior, 25.000$00 ; José An- 

tónio Silveira 35.000$00; Bernardino Pereira 3o.200$00 ; Manuel 

Fernandes Santos, 20.000$00; Oliveira & C.º, 75.000$00; Gui- 

Ilherme Paulo Sonres, 49.000$00; Angelo Lage, 51.000$00 e José 

Coelho da Rocha Silva Júnior e Francisco Baptista Ruço 8 Irmão, 

50.000$00 cada; Luiz Gonzaga e Henrique da CostaLoureiro, 63.000 

cada ; José Luiz da Costa e José Canijas Lima, 67 .500$00 cada ; Ma- 

nuel Henriques, 65.000$00; José Maria Gomes & Irmão, 66.666$00 ; 

Bordalo & C.º, L. da, 73,000$00; Miguel Ruço, 67 .500$00; Alberto 

Simões Carneiro, 58.000$00 ; Américo Pinto da Silva, 57.000$00 ; 

António Jorge Júnior, 106.000$00 ; À. de Andrade 8O Companhia, 

110 .000$00 e José Pereira de Sousa, 10 .000$00, 

Esta proposta causou grande hilaridade em tôda a assistência. 
Sôbre a base de 110.000$00 passou-se à licitação verbal que 

depois de muito disputado foi adjudicado, provisôriamente à firma 
Oliveira & Companhia Limitada, pela quantia de 257 .000$00. 

Passou-se à terceira praça para a arrematação da sucata tendo 
o sr. Manuel de Brito oferecido $05 por quilo e os srs. António dos 
Santos e Silva, José Maria Mendes, União de Sucatas e António 

Jorge Júnior, cada $10 em quilo e José Maria Gomes 8 irmão $20 
e a firma Andrade & Companhia $30. 

Sôbre esta base procedea-se depois à licitação verbal, sendo arre- 

matada provisôriamente a União de Sucatas por 44,9. 
As três praças foram muito concorridas, sendo a mesa constituída 

. pelos srs. capitão de fragata engenheiro construtor naval Ávila de 

Melo ; pelo capitão-tenente do mesmo quadro sr. Lemos Viana e pelo 

1.º tenente da Administração Naval Soares de Oliveira,
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HÁ QUARENTA ANOS 
Da Gazeta dos Caminhos de Ferro de 1 de Novembro de 1897 

NU) 

Estatistica 

O movimento e productos das linhas constituindo a rêde 

da Companhia Real no primeiro semestre do anno corrente, 
demonstram um ligeiro augymento em relação a egual periodo 

do anno anterior, como vamos detalhar: 

O movimento nos dois primeiros semestres foi: 

Passageiros 1897 1896 

Leste, Norte e ramaes . ....-. 1.255.518, 1.167.029 

EITA RAS a ot TREAT Ro SAARPSCITAN ARO 307.826 286 .099 

o oo OS ATRNPERNANOAA ART hIaD, DOSE UÔNE RA ACO 507 .266 366.102 

LOTTO nos o AO TER ACC ADINAA ARA VEINARANAAR E ESTAM: 556.852 499.074 

FOFressPidueira cu cla ii. 169 ,526 132.399 
SOR CESAR ra aaa o ANA AN CAD LLSSOOADIO So IN dal 

PORCOS. donde FOSSO 2012.4714 

Mercadorias em pequena velocidade; "' 
toneladas: 

Leste, Norte eramaes. ...... 387.662 374.689 

GUILBSLOREOSS o r no a iaoa A u 79.997 57 638 
CUGBROS à Lao ia do a OO 18.435 23 954 

TOLNOS-FIGUONTA é o a Nos 62.522 59.114 
BOA DARE: 2 ea a Sa eo REAR 025.915 

TV ORIB OS A 567 . 525 541 310 

Como se vê, em passageiros ouve augmento em todas as 
linhas, sendo mais accentuado o do ramal de Cascaes, não 
obstante esta linha ter o seu principal elemento de prosperi- 

dade nas praias de banhos que serve e para as quaes o grande 
movimento começa no segundo semestre. 

Na Beira Baixa, por mais que a companhia tenha creado 
tarifas de preços reduzidos e incluindo as procedencias d'esta 
linha nos mais importantes serviços especiaes, parece que o 

espirito sedentario d'aquellas povoações não se altera, e assim 
o augmento de circulação de passageiros é o mais insignificante. 

Em relação a mercadorias não se percebe bem como, ha- 

vendo augmento, e consideravel, em todas as linhas, sendo 
recente a abertura da maior parte das estações de Cascaes ao 
serviço de pequena velocidade, se demonstre ahi uma demi- 

nuição sensivel de tonelagem,. 

O mesmo succede na Beira Baixa, não obstante todos os 
esforços que a Companhia tem feito para desenvolver o tra- 

fedgo d'aquella linha. : 
Questão, em grande parte, da rotina e da apathia com- 

mercial que não é facil combater por mais que se estudem as 

causas e se chegue a conhecel-as. 

menos proporcionalmente em todas as linhas, sendo a maior 

1897 1896 = 

PASSAGeINOS à oco WE 758.021 719.558 : 

AARTAOE VELOCIBÃO à le Ao UE a a 126.225 113.942 
lido ARES RI AN AA RT NASA TROA O: 172.234 T47.220 A 

| TOSA AR ndo. 1.656.478. 1.580.525 mM 

Os productos foram os seguintes, em mil réis. 
Passageiros : 

1897 * 1806 
Rêde não garantida que comprehende 3 

todas as linhas excepto Torres e : 
Beira BRINR OS: AA E, AR aa OBA AGO à. DODIDOS 

TONFES“FPIGUEITA DA AA MAOS: TONE 
Beira: Baia Sica DAS AA A Da Aa SB NARRA 

Mas co MANTRA AREA, AA RANAÕO TOSA AD: DO 

No augmento total da rêde não garantida entram as linhas . 
de Leste e Norte com 20 contos, Cintra- Torres com 3, cintura 

com 1, Cascaes com 9, havendo diminuição nas demais, pouco 

importante. 

Os productos da grande velocidade foram: : 

Lodo RO ooo Ee AI RUAAA PURNCOA NOM 126:225$257 réis 
Ska MODAS A a AD IS OAB, 

A differença provém de maiores ou menores augmentos | 

em todas as linhas. : 

Em pequena velocidade houve os seguintes productos, É 

em mi] réis : 

1897 1896 j 
is == No 

Rêde não garantida. . .-...- SORTE TBTTDOS. BOA TOO 

LOTES IQUEICA, ao SRA A AA i 55.459. ” 48,818 

BETA DANS o LS Ea A ARMA TA A ta 4123577 44,160 8 

Rios To, ADEUS NELE TATA efe TIO.9384 “ TAI DA 
.. 

O augmento na rêde não garantida accentuou-se mais ou . 

percentagem nas de Cintra-Torres, em que o excesso attingiu 4 

mais de 20 º/,, e de Cascaes, em que se elevou a 40 º/o. " 
A linha de Torres-Figueira progrediu em receitas em 

pequena velocidade uns 9,5 º/) e a da Beira Baixa teve dimi- 

nuição de cêrca de 7 º/o. 

O total geral das receitas foi, em mil réis : 

ou um augmento, no anno corrente, de 75,955$569 réis, o que 

dá a média annual kilometrica de : 

1897 3:1158151 réis em + 
1896 TS DT OBQBITO: PD » 

Desde então até hoje, sabe-se pelos boletins que temos SS 

publicado na tabella respectiva, o augmento de receitas tem 

continuado, sendo natural que em todo o anno se elevará à = 

cêrca de 200 contos. 

é Quereis dinheiro? 

À JOGAI NO 



- —quási tôdas, as indústrias exploradas 

- ções para as províncias do norte da 

-— libertadora. 

das suas fôrças, mal ou insuficien- 

“bem conduzida. influência japonesa, 

—de Hopei. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO sy 

BABI A ASSUN TO.  EMPOLGANTE 

*.. 

AS 

Do factor espionagem ao crítico momento que avassala o Oriente 
Pp o 

Foi assim, sob êste aspecto que 

foi criado o novo estado da Man- 

chúria, antiga província chinesa, com 

o seu chefe chinês, mas... cercado 

de conselheiros e CONSuTtONEs japo-| 

Nneses, com um exército da mesma | 

nacionalidade, assim como a imensa 

rêde ferroviária e com tôdas, ou 

por entidades nipónicas. | 
Uma vez regulada a questão da 

Manchúria, os japoneses, povo me- 
tódico e empreendedor até ao sa- 
crifício, voltaram então as suas aten- 

China: o Jehol, o Chan-Si, o Chang- 
-Tung e o Hopei, esta última bem 

próxima de Pequim, a antiga capital 
do Império Chinês. : 

Seguindo o processo já empregado 

bara a sublevação da Manchúria o 

Japão predispos-se a fomentar novas 

revoltas nestas províncias O que, 

aliás, não é emprêsa difícil e insi- 
Muou-se de tal forma no ânimo dos 

seus generais que, mais uma vez foi 
considerada nação amiga" é generosa 

Por esta actividade de política e es- 

tratégica já em 1935 se esboçou uma 
Nhova guerra entre a China e o Japão. 

Porém, o govêrno chinês querendo 
evitar a todo o transe o eminente 

conflito que seria deveras desastroso 

bara as suas tropas, de formidáveis 

prejuízos sob o ponto de vista eco- 

nómico, pela manifesta inferioridade 

temente organizadas, que ficariam, 

Dor inteiro subjugadas debaixo da 

deixou que lhe fôsse atribuída a su- 

zerânia das províncias do Jehol, do 

Chan-Si e do Hopei, assegurando-se. 

Mais de que as autóridades chinesas | 

Nunca terceriam armas hos domínios 

ALEXANDRE É. 

IV -— Conclusão 

Agora. o govêrno de Nanquim) 

pretende que o Japão ultrapassa os o transe evitar o calamitoso desen- 
seus direitos, enviando exércitos im- cadeamento da guerra. 
portantes à região de Hopel, aos, 

quais determina a execução de ma- 

nobras militares às ocultas, de noite, 

e que parecem obedecer a ardilosos 

e instantes problemas de guerra. 

O Japão, por sua vez responde 
que tem necessidade de bastantes 

homens para garantir a protecção 
de seus naturais, habitantes da China, 

e também por receiar a propaganda 

anti-nipónica existente nesse país e 

que considera extremamente peri- 

|gosa para os seus súbditos. 

Sejamos justos asseverando que, 

até certo ponto, não deixam de ser. 

bem fundamentados tais argumentos. 

Mas, convindo que os propagan- 

distas japoneses já há mais de cin- 

qúenta anos vêm exercendo a sua 

máxima actividade na China, será 

quási impossível prégar aos chineses 

o amor e o respeito pelo Japão. 

Afora isto os chineses alarmados 

pelas sucessivas manobras militares 

dos seus visinhos, e, presumindo 

eminentes ataques, resolveram enviar 

tropas sôbre Hopei, ao que os ja- 

poneses responderam: »“Como se 

nota pela violência efectuada, sois 

vós, os chineses, que violais o res- 
peito devido ao acôrdor. 

E, firmados neste argumento exi- 

giram que essas tropas de ataque se 

retirassem imediatamente. Para mais 

| recusaram-se a negociar com o go- 

vêrno de Nanquim, pretendendo que 

assim êsses incidentes sucedidos nas 

| proximidades de Tien-Si, apenas às 
suas autoridades lhe competiam tra- 

tar com os japoneses. 

Geralmente o govêrno de Nanquim 
procura determinar concessões ao de 

Toquim porque é bem evidente o seu 

SI AA ADO 

louvável intuito de pretender a todo 

E desejava evitar a conflagração 

porque, em virtude das revoluções 
de 1912/1918, conduzidas por Sun- 

-Vat-Sen (nascido em 1866 e falecido 

em 1925) que depois de um govêrno 

cheio de inteligência e de energia, 
conjugado com a mais lata to- 
lerância e o apoio do general 
Tehang-Kai-Check, a China entrou 
num período de incontestável reno- 
vação e economia, ainda que muito 
lentamente. 

Nanquim e Changai são, agora ci-, 
dades modernas e magníficas, se as 
compararmos com o que eram em 

l outras afastadas eras. Muitas indús- 

trias chinesas foram criadas moder- 
namente e muitas outras desenvol- 

veram-se e estão hoje mesmo com: 

indícios de razoável prosperidade. 
A China da época presente dispõe 

de boas estradas, ampla rêde ferro- 

viária aviação moderna e um exér- 

cito, em parte, bem apetrechado 

para possíveis combates, mas ainda 

muito longe de atingir o estado 
conveniente para suportar defesa ou 
provocar ataques guerreiros. 

Ora, uma guerra viria certamente 
estorvar o desenvolvimento asse- 

gurado dêsse progresso indiscutivel 

e seria um crime de lesa-pátria a 

própria China predispor-se a manter » 
ou não estorvar uma guerra. 

Contudo, como todas as surpresas 
se podem admitir, garantimos que 
ainda é muito cedo para se asseverar 
com fundamento o resultado de tôdas 
as graves questões que se colidem 
para fazer oscilar a paz oriental e 
que muito bem se podem reflectir 

neste abençoado rincão do extremo 

ocidente, o nosso querido, bem admi- 

nistrado e patriótico PORTUGAL.
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E PRECISO ACABAR 

COM A AREIA NAS 

ESTRADAS 

Um alarme de 

Há ainda em Portugal vários problemas de 

automobilismo que é indispensável resolver quanto 

antes. 

Na realidade, não se compreende que, sendo o 

automobilista o único a pagar a conservação das 

estradas, pela sua contribuíção em gazolina e em 

pneus, seja, dentre todos os que nelas transitam 

sem nada pagarem (como ciclistas, peões, carroças, 

etc.), o único que não tem qualquer auxílio, nem 

boas condições de poder circular. Não importa 

que o automobilista tenha apenas, como já real- 

mente possui, muitas vias de comunicação em bom 

estado. 

Isso não basta. É, preciso dar-lhe o maior auxí- 

lio possível. É, preciso conceder-lhe todas as con- 

dições, para poder circular com segurança —e à 

vontade. Porque é necessário que se afirme esta 

verdade, sem receio de contestação: a grande maio- 

ria dos desastres nas estradas não são causados 

pelos automobilistas, mas por agentes alheios a 

êles. E mais: grande parte das multas nas estra- 

das são aplicadas indevidamente por má interpre- 

tação da polícia. 

Ora, o automobilista pode, em virtude das 

contribuíções que paga — que somam milhares de 

contos por ano -— pedir às entidades competentes 

que o dinheiro que êle entrega seja integralmente 

empregue em crescentes beneficiações de estrada e 

da sua segurança. Quere-nos parecer também que 

ao Estado compete zelar pela circulação, e por- 

tanto, auxiliar, na medida do possível, o esfôrço 

sempre crescente do automobilista — porque cada 

ano a circulação aumenta, mas também a contri- 

buíição é maior. : 

Tomando a defesa do automobilista, «O Vo- 

E) Volante ' 

lante» cumpre apenas o seu dever. Mas faz obra 

de justiça, apontando às instâncias competentes o 

mal, para que se lhe dê remédio. 

Apontamos já alguns dos problemas mais ur- 

gentes que importa resolver e que estão ligados 

não só à segurança do automobilista como à nor- 

malização da circulação. São êles: a abolição da 

areia nas estradas; a falta de policiamento; o 

perigo das passagens de nível; a circulação dos 

ciclistas fora do seu lugar; o refôrço de guardas 

das passagens de nível e o aumento de vigilância; 

a sinalização e quilometragem nas estradas secun- 

dárias; o arranjo das estradas municipais; a ne- 

cessidade de disciplinar a circulação das caminhe- 
3 

tas de carga, etc.. 

O automobilista tem o direito de exigir, para 

sua segurança, que a estrada seja policiada como 

o são as ruas da cidade, para que não seja apedre- 

jado ou vexado e para impôr aos que na estrada 

transgridam que sigam no seu lugar. É, tem tam- 

bém o direito de exigir todas as facilidades possí- 

veis para circular à vontade— o que não quere 

dizer andar depressa. À passagem de nivel do Vale 

de Santarém, por exemplo, na estrada de maior 

movimento do País, tem numerosas vezes as can- 

celas abertas, pondo em risco a vida de quem nela 

passa. Isto tem que terminar! 

ENA RD. . 
D 

Vamos referir-nos hoje ao primeiro dos pro- 

blemas anunciados. 

É, preciso acabar de vez com a areia nas estradasi 

À Junta Autónoma manda deitar a areia nas 

estradas para, segundo parece, aumentar a sua 

conservação. Propósito, na verdade, se não tivesse 

inconveniente de ser o agente de grande número 

de desastres. Não é preciso que um automóvel vá 

a grande velocidade para derrapar e se voltar, pof 

os pneus deslizarem sôbre a areia e não agarrarem 

o solo. Supunhamos, por exemplo, que um carro 

vai a entrar numa curva a 40 quilómetros à hora 

— velocidade normal para a circulação nas nossas 

estradas. Basta que lhe surja pela frente um veículo, 

um peão ou um ciclista, a meio da estrada ou da 

mão contrária—e isto é possível porque não há 

bom policiamento — para que o automobilista seja 

forçado a fazer uma manobra rápida, a qual, sôbre 

a areia, dá quási sempre, como resultado, voltar-se: 

por derrapagem brusca. 

Ora quere-nos parecer que se a areia é posta Dô 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Y 

Herois do Nacionalismo 
ONO OPSUNN nn 
A 

Pelayo Serrano — Presente ! 

Fernando de la Cuadra Salcedo— Presente! 

Joagin Adan — Presente ! 

É com sentida mágua que a Gazeta dos 
"Caminhos de Ferro, faz a chamada dêstes 

herois, que lutando pelo nacionalismo, através 
das páginas do nosso colega Informacion 
foram covardemente assassinados- pelas 

hordas vermelhas. 
Pelayo Serrano, redactor chefe da Infaor- 

macion, era um patriota inflexível, um es- 

panhol que vivia para o engrandecimento da 

sua Pátria. Os separatistas, tinham-lhe decla- 

rado um ódio de morte, porque temiam o seu 

espírito combativo, a sua inteligente activi- 
dade e a sua intrepidez. 

Fernando Salcedo e Joagin Adan, cola- 

boradores assíduos da Informacion, de almas 

nobres e leais manifestavam sempre através 

“.. 

PORTU LINHAS 
Ligação da linha de Évora com a de Leste 

GUESAS 

Estão prestes a começar os trabalhos para a con- 

clusão da linha de Estremoz à estação de Portalegre, 

ficando assim ligada a linha de Evora com a de Leste. 

Trata-se dum trôço de 13 quilómetros, de Cabeço de 

Vide a Portalegre, cuja terraplenagem está quási pronta. 
Esta nova linha, que se espera esteja concluída na 
primavera próxima, foi começada há cêrca de 20 anos 

e é de uma grande importância para as relações do 
Alentejo com o resto do País. 

VOLILÍLILSLLASÓLIS OO DLLASLÍIDSLADISDOAS ÁS ÓSLÍALLLDALÁIDÂALASLDAIASIA BODAS AO O ULIDIDSDAAID, 

dos seus artigos de elegante estilo literário, 
o desejo de uma Espanha cheia de olória e 
de grandesa. 

Eram estes os crimes que atribuiram os 
: vermelhos, a estes camaradas da imprensa. 

"Paz às suas Almas. 
Pelayo Serrano — Presente! 
Fernando de la Cuadra Salcedo — Presente! 
Joagin Adan — Presente! 

. : 

estrada para a conservar, e Se O automobilista 

— paga todos os anos para a sua conservação não 

Será êste, certamente, o meio mais prático de o 

Conseguir — à custa da saúde e da vida de quem 

$uia um carro, em prejuízo do automóvel e até da 

própria vida dos peões que nela circulam. 

Mas —e isto é também para ponderar — há 

Sôbre o assunto entre opínião diferente. É a de 

que o grão de areia entre a estrada e o pneu pro- 

Voca O desgaste do pavimento, concorrendo, por- 

tanto, para a sua má conservação. À ser assim, 

não há que acrescentar mais comentários ao caso. 

Mas, mesmo na hipótese da areia ser útil para 

: 
Í ad Fd 

aumentar o estado de conservação da estrada, é 

Preciso atender a esta verdade: se o automobilista 

Paga a sua conservação, contribue também para a 

Sua segurança própria quando circula. Logo, se a 

areia fôr retirada e a estrada se fôr desgastando, 

êle lá está com as suas contribuíções em oleos e 

&m gasolina para pagar o seu arranjo, sempre que 

ste se torne necessário. Mas pagar para ela estar, 

Conservada e andar permanentemente em perigo 

na estrada é que nos parece não estar certo... 

«O Volante» julga interpretar bem o sentir de 

e. 

f: e” 

todos os automobilistas apresentando êste caso 

justíssimo à apreciação da Junta Antónoma das 

Estradas. Sem alardes de campanha jornalística, 

estamos apenas servindo uma boa causa, que 

decerto, encontrará éco nas instâncias superiores. 

É cremos que alguma coisa se fará — dentro do 

que pràticamente é possível, 

No desempenho desta missão a que nos impu- 

semos, contamos com o apoio de todos os que, 

viajando de automóvel, sabem, por experiência 

própria, quando se torna difícil, por vezes, circular 

com segurança nas nossas estradas. 

«O Volante» receberá com agrado e publicará 

todas as sugestões e alvitres dos automobilistas 

sôbre êstes problemas, bem como as reclamações 

que entenderem dever fazer e a explicação sôbre 

determinadas multas aplicadas nas éstradas que 

julguem não ser justas. 

«O Motorista» apresentava no seu último nú-. 

mero um alvitre. À êle nos referiremos oportuna- 

mente, bio
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MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS E COMUNICAÇÕES 

AAA 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro 

O «Diário do Govêrno», n.º 242, de 15 de Outubro, pu- 
blica o seguinte: 

Em conformidade com o artigo 2.º do decreto-lei n.º 27:665, 
de 24 de Abril do corrente ano, foi aprovado, por despacho 

de S. Ex.º o Ministro das Obras Públicas e Comunicações de 

4 do corrente, o projecto do 1.º aditamento à classificação 

geral de mercadorias, uniformizando nas linhas do Sul e Sueste 

re do Minho e Douro o tratamento tarifário de que disfrutam 

várias rubricas de substâncias insecticidas e fungicidas, para 
efeito da aplicação das tabelas 11 e 13 da tarifa especial in- 
terna n.º 1 de pequena velocidade, proposto pela Companhia 

do Caminhos de Ferro Portugueses. 

O «Diário do Govêrno», n.º 246, II série, de 20 de Outubro 

publica o seguinte portaria: 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Minis- 
tro das Obras Públicas e Comunicações, a quem foi presente 

o auto de recepção definitiva do fornecimento e instalação de 

telefones automáticos e campainhas electricas, de um carre- 

gador automático e bataria de acumuladores e ampliação da 

central automática futura para vinte e oito aparelhos e quatro 
vias de ligação, incluíndo a instalação completa nas depen- 

dências das novas oficinas gerais dos Caminhos de Ferro do 

Sul e Sueste, no Barreiro, pela importância total de 33.515$00, 

adjudicado à firma Primax, Limitada, aprovar o referido auto 

e, bem assim, declarar o citado adjudicatário quite, para com 

Estado, das obrigações que contraíu em virtude do seu con- 

trato de 30 de Agosto de 193”. 

Repartição de Estudos, Via e Obras 

O «Diário do Govêrno», n.º 240, II série, de 13 de Outu. 

bro, publica às seguintes portarias: à 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 
das Obras Públicas e Comunicações, conformando-se com o 

parecer da comissão a que se refere o decreto n.º 19:881, de 

22 de Maio de 1931, aprovar o processo de expropriação do 

terreno para construção de um triângulo de inversão de loco- 
motivas, na estação de Carviçais, na linha do Vale do Sabor, 

para efeitos do disposto no ariigo 7.º do mencionado decreto, 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 
das Obras Públicas e Comunicações, conformando-se com o 

parecer da comissão a que se refere o decreto n.º 19:881, de 

22 de Maio de 1931, aprovar o processo de expropriação de 

duas parcelas de terreno na estação de Leixões, da linha de 

cintura do Pôrto, destinada à construção de casas para pessoal 
do serviço de tracção, para efeitos do disposto no artigo 7.º 

do mencionado decreto. 

O «Diário do Govêrno», n.º 247, II série, de 21 de Outubro 

— de 1957, publica as seguintes portarias: 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 

das Obras Públicas e Comunicações, conformando-se com o 

, 

; 

parecer da comissão a que se refere o decreto n.º 19.881, de 

22 de Maio de 1931, declarar sobrantes, nos termos do & 2,º 
do artigo 2.º do decreto-lei n.º 22:562, de 23 de Maio de 1955, 

duas parcelas de terreno, com as superfíciés de 1:448"2,44 e 

5:421mM2,35, localizadas, respectivamente, aos perfís n.º5 28 a 

35 (lado direito) e 28 a 36 (lado esquerdo) do quilómetro 4 da 

variante de 30 de Janeiro de 1930 da linha de cintura do Pôrto | 

entre o quilómetro 8,317 do projecto 1904 e Leixões. 

As referidas parcelas de terreno estão situadas no lugar 

de Araújo freguesia de Leça do Balio, concelho de Matozinhos, 

distrito do Pôrto; e confrontam, a primeira, ao norte, com 

Rua Rodrigues Vieira; ao sul, com linha de cintura ao Pôrto ; 

ao nascente, com Joaquim dos Santos Tôrres; e ao poente, 

com Albino de Almeida; e a segunda, ao norte, com linha de 

cintura-do Pôrto; ao sul, com Joaquim dos Santos; ao nas- 

cente, com Maria Teixeira Rosa da Silva; e ao poente, com 

Álvaro Seabra. 

Em conformidade com o disposto no artigo 4.º do men- 

cionado decreto-lei n.º 22:562, as parcelas de terreno em re- 

ferência estão sujeitas a reversão, por haverem sido expro- 

priadas em 28 de Janeiro de 1931. 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 
das Obras Públicas e Camunicações, concordando com o pa- 

recer da comissão a que se refere o decreto n.º 19:881, que 

seja declarada sobrante e alienável uma parcela de terreno, 
com a área de 218mº 44, entre os quilómetros 131,020 e 

151, 143,25 da linha férrea do ramal internacional de Valença, 
nos termos do $ 2.º do ariigo 2.º do decreto-lei n.º 22:552, de 

25 de Maio de 1955. | 
A referida parcela de terreno está situada no lugar do 

Cais, freguesia de Santa Maria dos Anjos, concelho de Va- 
lença e distrito de Viana do Castelo; confronta no norte e 
nascente com Belmira dos Santos Ribeiro e sul e poente com = 

o caminho de ferro. 
A venda da supracitada parcela de terreno é regulada 

pelas disposições do artigo 6.º e $ 1.º do mesmo artigo do 
mencionado decreto, 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 

das Obras Públicas e Comunicações, conformando-se com O 

parecer da comissão a que se refere o decreto n.º 19:881, de 

22 de 19351, aprovar, para efeitos do artigo 7.º do mencionado 

decreto, o processo de expropriação de 204m2,50 de casas, 

sendo 181 metros quadrados pertencentes a Alfredo Vilelã | 

Costa e 23"º,50 a Joaquim Machado, situados entre os perfis 

913 e 915 do lanço de Celorico de Basto a Arco de Baúlhei 

para a construção da linha férrea do Vale do Tâmega. 

Manda o Govêrno da República Portuguesa pelo Ministro 
das Obras Públicas e Comunicações, conformando-se com 2 
informação da Direcção Geral de Caminhos de Ferro de 4 do 

corrente mês, adjudicar a Francisco José Morgadinho, mediante 

concurso público realizado em 29 Setembro último, a emprei” 

tada n.º 18 da linha de Portalegre (lanço de Cobeço de Vide 

à linha de leste), de fornecimente de 35:000 metros cúbicos dº 
pedra britada para balastro de via férrea, pela importância 
de 525.000$00, 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro Ã 

das Obras Públicas e Comunicações, concordando com o Pê á 

recer da comissão a que se refere o artigo 3.º do decreto 

n.º 19:881, aprovar o projecto de substituíção dos tabuleiros 

metálicos do pontão situado ao quilómetro 4,165,12 da lin go, 
férrea de Lísboa à Sintra e Tôrres, apresentado pela Com E 

panhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, 
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- Concordando com o parecer da comissão a que se refere 
o artigo 2.º do decreto n.º 19:881, aprovo o projecto de subs- 

tituíçãe dos tabuleiros metálicos do pontão situado ao quiló- 

metro 86,175.80 da linha férrea de leste, apresentado pela | 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses. 

Repartição dos Serviços Gerais 

Secção do Expediente, Pessoal e Arquivo Geral 

1 O «Diário do Govêrno», n.º 241, 11 série, de 14 de Outubro 

de 19537, publica as seguintes portarias: 
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Ee. Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 
das Obras Públicas e Comunicações, que seja dissolvida a 

— Comissão nomeada, por portaria de 9 de Maio de 1934, para o 

— estudo dos elementos que. permitam a adopção de material 

— Circulante apropriado a modificar vantajosamente o sistema 
—» emuso de exploração de caminhos de ferro, e que sejam lou- 

vados os seus componentes, engenheiro Henrique Kopke 

Jorge Malheiro, Manuel de Paiva Couceiro, Jaime Ferreira e 

— Rogério Vasco Ramalho, pelo muito zêlo e inteligência de- 

monstrados rio desempenho da referida missão. 
+ 

S
a
 

o
a
 

and
 

* 

Reformados, nos termos dos artigos 21.º e 29,º do regu- 
lamento da Caixa de Reformas e Pensões dos Caminhos de 

— Ferro do Estado, aprovado pelo decreto n.º 16:242, de 17 de 
— Dezembro de 1928, os funcionários dos mesmo Caminhos de 

— Ferro abaixo indicados, ficando com as pensões mensais 

adiante mencionadas : 
É 

Da rêde do Sul e Sueste : 

Joaquim da Silva Simplício Junior, chefe de circunscrição 
= 1710850, 

José João Palmela, inspector de trens — 1.404$62, 
Joaquim Lucas Coelho dos Reis, empregado principal 

402839, 
Armando António Moreira Pratas, fiel de estação — 345850, 
Augusto António dos Santos, sub-chefe de depósito 

— 1.268%$24, 

Joaquim Augusto Peral, inspector principal— 1.669$26, 
Francisco José dos Santos, chefe de estação de 1.º classe 

er 554864, : 
Sebastião Robridues Capela, chefe de estação de 2.º classe 

— 604825, 
António de Sousa Calado, ou António Calado, maquinista 

de 3,º classe — 554896. 

Da rêde do Minho e Douro : 

Francisco José Ferreira, maquinista de 2.º classe — 699859. 

João Gabriel, pagador — 737$50. ! 

Ss Alfredo de Oliveira Costa, encarregado de contabilidade 

de 1,º classe, adido — 302886. ! 
António Lourenço, revisor principal — 629848. » 
Domingos António Lopes, maquinista de 1.º cilasse— 808$, 

António Coelho de Almeida maquinista de 2.º cl. — 732836. 

António Vieira da Silva, maquinista de 2.º classe— 712853, 

José Mendes Pereira, escriturário de 1.º classe do quadro 
Permanente desta Direcção Geral colocado no lugar de 
terceiro oficial do mesmo quadro, nos termos do $ único do 

artigo 7,º decreto-lei n.º 26:115, de 23 Novembro de 1935, 

-— Joaquim José de Almeida, terceiro oficial na situação de 

fe licença ilmitada — ingressado no quadro permanente desta 

Irecção Geral, nos termos do $ 1.º do artigo 14.º do decreto 
ã Too 19:478, de 18 de Matço de 1931. 

(São devidos emolumentos, nos termos do decreto n.º22,257), 
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Comissão Administrativa do Fundo Especial 
de Caminhos de Ferro 

O «Diário do Govêrne», n.º 245,1] série, de 18 de Outubro 
publica o seguinte : 

Publica-se, de harmonia com as disposições do artigo 7.º 
de decreto n.º 25:299, de 6 de Maio de 1935, que S. Ex.ã o 
Ministro das Obras Públicas e Comunicações autorizou, per 
seu despacho de 11 do corrente, nos termos do $ 2.º do artigo 
17,º do decreto n.º 16:670, de 27 de Março de 1929, a trans- 
ferência da quantia de 551$10 da alínia q) do n.º 3) do artigo | 
11.º «Garantia de juros: linha da Senhora da Hora à Trofa 
(linha classificada)» para os mesmos artigos e número, alí- 
nea c) «Linha de Mirandela a Bragança» do orçamento do 
Fundo Especial de Caminhos de Ferro para o ano económico 
corrente, 

* 

ANUNCIOS OFICIAIS 

O «Diário do Govêrno», n.º 257, III série, de 11 de Ou- 
tubro, publica os seguintes anúncios: ; 

Comissão Administrativa da Caixa de Reformas 

e Pensões dos Caminhos de Ferro do Estado (Minho é D.v:o) 

ÉDITOS DE TRINTA DIAS 
À | 

A contar da publicação dêste anúncio no Diário do Go- 
vérno correm éditos de trinta dias para se habilitarem, junto: 
da comissão administrativa da Caixa de Reformas e Pensões 
das Caminhos de Ferro do Estado, todas as pessoas que se 
julguem com direito ao total ou a parte da pensão de sobrevi- 
vência legada por José Mendes dos Reis, chefe de estação 
reformado, falecido em 16 de Setembro de 1957, nesta data, 
Iria Moreira dos Reis, filha do aludido reformado. 

.- Findo êste prazo, tomar-se-á deliberação em conformidade 
com o estabelecido nos regulamentos em vigor. : 

A contar da publicação dêste anúncio no Diário do Go- 
vérno correm éditos de trinta dias para se habilitarem, junto 
da comissão administrativa da Caixa de Reformas e Pensões 
dos Caminhos de Ferro do Estado, todas as pessos que se 
julguem com direito ao total ou a parte da pénsão de sobrevi- 
vência legada por José Augusto Constantino, carregador, 
falecido em 5 de Março de 1957, à qual se habilitam nesta data 
Margarida de Jesus, Felismina e João, viúva e filhos do alu- . 
dido agente. o 

Findo êste prazo, tomar-se-á deliberação em conformidade 
com o estabelecido nos regulamentos em vigor. | 

Companhia Nacional de Caminhos de Ferro 

ÉDITOS DE TRINTA DIAS 

A partir da publicação do presente anúncio correm éditos 

de trinta dias para se habilitarem, junto da Companhia Nacional 
de Caminhos de Ferro, os herdeiros de Adriano Júlio Cor- 
deiro, agulheiro da linha do Corgo, falecido em 21 de Julho do 
corrente ano, à lutuosa por êle legada, nos termos do regula- 
mento em vigor, concorrendo à sua divisão ou impugnando o 
pedido. já feito em requerimento assinado por Laura do Céu, 
viúva do referido agente. SRS 

Condo to anita: enbeada-iiatiacadáriia 

A partir da publicação da presente anúncio correm éditos 
de trinta dias para se habilitarem, junto da Companhia Nar- 
cional de Caminhos de Ferro, os herdeiros de José Monteiro, 
chefe de 4.º classe do linha de Bragança, falecido em 8 de 
Agosto do corrente ano, à lutuosa por êle legada, nos termos 

"do regulamento em vigor, concorrendo à sua divisão ou im« 
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pugnando o pedido já feito em requerimento assinado por 
Abigail Guedes da Costa Monteiro, viúva do referido agente. 

O «Diário do Govêrno», n.º 238, IIJ série, de 12 de Ou- 

tubro, publica, em segunda inserção, os sevuintes anúncios: 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses 

Serviço de Contabilidade Central 

ÉDITOS DE TRINTA DIAS 

A contar da segunda publicação dêste anúncio no Diário 
do Govêrno correm éditos de trinta dias para se habilitarem, 

perante à Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, 

todas as pessoas incer:a$g que se julguem com direito a tôdo 

ou a parte dos vencimentos que ficaram em dívida ao falecido 

assentador reformado do Minho e. Douro, João José Nobre; 

aos quais se habilitam, nesta data, Emília Fernandes de Car- 

valho, Maria, Aurora, Cristina e Laura, viúva e filhas do alu- 

dido reformado. 
Findo o prazo sem contestação, serão resolvidas estas 

pretensões. 

Caixa de Reformas e Pensões 

A contar da publicação do presente anúncio correm éditos 

de trinta dias para se habilitarem, junto da Companhia dos 

Caminhos de Ferro Portugueses, os herdeiros de Cristóvão 
Rodrigues de Oliveira, chefe de Armazém, Divisão de Material 

e Tracção, contribuinte n.º 872, á pensão de sobrevivência 

por êle legada, como contribuínte da Caixa de Retormas e 

Pensões da Referida Companhia, nos termus do regulamento 
de 1887, concorrendo à sua divisão ou impugnando os pedidos 
já feitos em requerimento de Ermelinda Augusta de Oliveira, 
viúva. 

Findo êste prazo, será tomada deliberação na conformi- 

dade das disposições do citado regulamento, para os devidos 

efeitos. ” 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS E COMUNICAÇÕES 

, Secretaria Geral 

Tendo sido publicado no n.º 219, da 1,º série do Diário 
do Govérno, de 17 de Setembro corrente, o decreto n.º 27:014, 

que, nos termos do artigo 30,.º do decreto-lei n.º 26:117, de 25 

de Novembro de 1935, regulamenta os concursos para admissão 
e promoção dos funcionários dos quadros permanentes do 

Ministério, por determinação de S. Ex.º o Ministro se publicam 

os programas, aprovados por S. Ex,º em seu despacho de 29 

de Agosto último, para os concursos de dactilógrafos, escri- 

turários, oficiais, chefes de secção e chefes de repartição. 

Pessoal do quadro administrativo 

1 — Dactilógrafos 

a) Prova de degitação e velocidade: 

1.º Cópia de um documento contendo cêrca de seiscentas 

palavras no tempo mínimo de vinte minutos; 
2.º Ditado de cêrca de oitocentas palavras durante vinte 

minutos. 

b) Prova de estética dactilográfica: 
Cópia de um documento contendo um trabalho estatístico 

ou mapa discriminativo no tempo máximo de trinta minutos, 

11 — Escriturários 

Programa do concurso de admissão: 
1.º Prova de dactilografia : 
a) Cópia de um cocumento contendo cêrca de quinhentas 

palavras no tempo máximo de vinte minutos; 
b) Elaboração de um mapa estatístico (mapa ou quadro). 

92,º Prova de ortografia (ditado). 
3.º Prova de redacção e caligrafia (aplicação de cursivos, 

letras inglesa incllinada e francesa). 

4.º Conhecimentos elementares acêrca da organização dos 

serviços públicos (decreto-lei .n.º 26:115) especialmente do 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações (decreto 

n.º 26:117) e dos serviços a que concorre o candidato. 

Programa do concurso para promoção à 1.º classe 

Í 

1.º Prova de redacção, 
2.º Prova aritmética (problema sôbre a regra de três, 

números complexos, fraccionários e decimais). 

3.º Conhecimentos gerais de contabilidade dos serviços a 

que pertençe o candidato no que respeita à organização de 

fôlhas do pessal, processos de aposentação e documentos de 

despesa, contas correntes e finais de obras ou fornecimentos. 

Oficiais 

Programa do concurso de admissão: 

1.º Prova de dactilografia (digitação e velocidade): 
a) Cópia de um documento contendo cêrca de quinhentas 

palavras no tempo máximo de vinte minutos; 

b) Elaboração de um trabalho astatístico (mapa ou quadro). 

2.º Prova ortográfica, 
. 3.º Prova de redacção. 

4,º Resolução de problemas sôbre regra de três, juros e 

equações de 1.º grau, 

5.º Legislação : conhecimentos gerais sôbre a organização 

dos serviços públicos, e em especial sôbre a organização dos 

serviços do Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 

sobretudo dos serviços a que concorre o candidato. 

Programa do concurso para a promoção à 2.º classe 

1.º Conhecimentos gerais dos regulamentos sôbre conta- 

bilidade pública. 

2,º Redacção de uma informação sôbre assuntos de serviço. 

3.º Redacção de ofícios sôbre assuntos de serviço. 

4.º Tradução de um trecho em francês para português, 

Programa do concurso para a promoção à 1.º classe 

“1.º Conhecimentos gerais sôbre contabilidade pública é 

sôbre contabilidade industrial e comercial. 
2.º Disposições gerais relativas aos funcionários publicos. 

Dm Redacção de uma informação sôbre assunto de serviço. 

4,0 Redacção em francês de uma carta simples de caracter 

comercial, 

bles de Secção 

Programa do concurso: 
1.º Explanação escrita sôbre um assunto relacionado com 

os serviços da Direcção Geral a que pertence o candidato, 

devendo o ponto indicar o tempo concedido para a elaboração 

dêste trrbalho, FE 
2,º Estudo de uma pretensão ou processo de caracter 

administrativo e elaboração do respectivo parecer, ? 

3.º Resolução de diplomas sôbre contabilidade. 

4.º Redacção de diplomas referentes a assuntos de serviço. 
da Direcção Geral a que pertencer o candidato (decretes O! 

portarias referentes a assuntos administrativos, contratos, 

ordens de serviço, etc.). 

Chefes de repartição 

Serviços gerais 

Programa do concurso: 

1.º Conhecimento da legislação de carácter administrativo, 

interessando os serviços públicos em geral e em especial os 

da Direcção Geral a que o candidato pertence ou em que 

pretende ingressar. 

2,º Conhecimento geral das leis de Contabitidade pública: 

3.º Apresentação e defesa de uma tese, à escolha do. can” 

didato, sôbre assunto referente à Direcção Geral a que º 
candidato pertence ou deseja ingressar. É 

Disposições gerais 

Toudos os concorrentes são obrigados ao conhecimento. : 

das matérias que constituem o programa para as classes infer & 

riores ao mesmo quadro, ão e 
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| COMPANHIA DE SEGUROS! 

Europêéa 
Capital realisado : 560.000$00 

SEDE 

Ria Dova do Almada, 65, 1.º 
TELEFONE 209I! 

' I ss =. O A 

[Seguros de ACIDENTES e DOENÇAS 
"RN TARIFAS ESPECIAIS PARA OS FERROVIÁRIOS | 

Serviço combinado com os Caminhos de Ferro para 

seguros de Passageiros, Bagagens e Mercadorias. 

CORONIN 
É, a marca da mais 
económica, resistente 
e duradoira tinta de 
esmalte holandeza 

AGENTE EM PORTUGAL 

JULIO DE FREITAS 
R.S. NICOLAU, [3,2 ESQ! 
Telefone 29776 LISBOA 
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Aparelhos de ondas 
curtas por faiscadores 

LISBOMA—-Rua de 

! Telefone 44329 

LAMPADAS DE RAIOS 
Ultra- Violetas e Infra- Vermelhos 

ORIGINAL EHANALT 
Santa Marta, 15 8. 

Telegramas: «Electromed» 



— — dos nossos pecados, 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

IS NOSSOS MORTOS 
DR. GUILHERME DE MORAIS 

Pelos jornais recentemente chegados do Funchal 
sabemos ter falecido em Ponta Delgada o Dr. Gui- 
lherme de Morais, advogado ilustre e um dos nossos 
antigos colaboradores., 

Novo, cheio de talento, Guilherme de Morais veio 
para “o “continente e 

formou-se pela Uni- 
versidade de Lisboa, 
onde obteve uma alta 

classificação, partindo 
depois para os Aço- 

banca de advogado 

em Ponta Delgada. 

Escritor, poeta ' de 

grandes recursos. e 
jornalista de muito 

merecimento, colabo- 

rou em vários jornais 
da capital e, em 1926, 

na Revista Insular e 

de Turismo: onde to- 
Mon, à seu "cargo as secções de “Grandes “dos 
Açores», «Grandes de Portugal», «Regionalismo 
Açoreanonr, etc.. 

Professor do Liceu Antefo do Quental, começou 
colaborando no Correio dos Açores, como crítico de 
Arte, jornal onde recentemente assumiu à sua direcção 
por ter saído, por motivo de doença, o nosso presado 

amigo dr. José Bruno Carreiro. 
Coroados de êxito os seus escritos Guilherme de 

Morais ainda o ano passado veio à Ilha da Madeira, 
ilha de cujas belezas naturais era um devotado admi- 
rador, rendendo-lhe a imprensa açoreana curiosos 
elogios, 

O finado que se consorciou há sete anos, deixa 
esposa e dois filhitos de tenra idade. ! 

Guilherme de Morais deixa nesta casa bastantes 
— saúdades, pois aqui conseguiu gerais simpatias pelo 
seu belo caracter e pelas suas belas qualidades. 

A tôda a família e ao nosso colega Correio dos 
Açores o nosso cartão de pesames, 

Aos lapsos de oridem tipográfica a que habitualmente e 
por bem ignoradas bulas se classificam de gralhas opõe-se 
sempre a esclarecida e indulgente percepção dos leitores que, 
por essa circunstância tornam inieligível o que se mostra 
confuso, omisso ou ilusório, pela alteração casual do que os 
outros escreveram, 

| Vem isto a propósito de no artigo «A I Exposição de Bi- 
bliografia Comercial» inserto no nosso número referido a 16 
de Outubro ter saído irritantemente gralhada, logo na 6.º li- 
nha, a faculdade intelectual do sr. Everard Martins que, de 
esclarecida (como se deveria ler) se transformou vocábulo 
excinida, que não escrevemos, 

E como as gralhas são o martírio constante de quem es- 
creve esta que aqui apontamos nos seja lançada em desconto 

DR. GUILHERME DE MORAIS 

res, estabelecendo, 

is : 

P O RH s$OoOO 
Semanais todos podem adquirir Relógios de todas 
as marcas, joias e objectos de ouro e pratas, ins- 

| crevendo-se já, no sistema de Vendas a Prestações, 
com Bonus em todas as lotarias, prazo de 
pagamento 30 semanas, podendo o objecto ser 
adquirido na primeira prestação sómente por 5$00.. 

RUA DE S. PAULO, 106 — F. de Sousa Torroais — Telef. 26508-LISBOA 
( 

Manteigaria Londrina, L.ºº 
Esprcialidade em : -Chá e café, manteigdas, 

queijos e conservas — Variado sortido em artigos 
de mercearia, vinhos, licores, Champagnes, etc. 

Telefone 274498 

| 5º. Rua Eugenio-dos Santos, 55555 LISBOA 

Codigo: RIBEIRO 

| J. B. Santos, L.ºº 
— Armazem de Mercearias e Importadores de Bacalhau 

|, Representantes do Pimentão Nacional cAGUIA» 
| SÉDE ESCRITÓRIO 
| Rua de S$. Paulo, 222 Rua de $. Paulo, 220, 1 º-D. 

18 

| Telefone 21245 

LISBOA 

Matos & Pina, L.º 
Armazem de: 

MALHAS, RETROZEIRO E NOVIDADES 
O maior sortido do Paiz 

T. Nova de S. Domingos, 10 LISBOAIl 
nta— RUNAS : 

Ferragens e Ferramentas— Louças de ferro esmal- 
tado e estanhado — Zinco, estanho e chumbo — 

Redes de Arame-— Tornos e Engenho de furar — 
Mangueiras e artigos de borracha — Arame de bi- 

cos, etc. — Cabo de arame e apetrechos maritimos 

R. de S. Paulo, 43 a 47-T. dos Remolares, 50 e 52 
Telefone 26988 "LISBOA 

AE manada aerea A 

Como obter uma JÓIA| 
DOF:SSOO. 

Como possuir um RELÓGIO de pulso, bólso ou de sala por 5$00. 
Só inscrevendo-ss nas vendas a prestações com bónus pela Lotariê, 

na Ourivesaria CORREIA & MOURA, L.da 

(Próximo à Casa 
da Moeda) Rua de S, Paulo, 186-— LISBOA — 
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[| EREINAGE - SIGNALISATION - CHAUFFAGE 

: | sines à. 3 Freinvíle-Seuran (6. & 0) el à Pons (Charente-Inf."*) -- FRANCE 

— Jbmperadia de Exeosóns Tamsports Teresies e féreos * Css 55 

e e olabore na e E TI A Inscreva-se sócio da CETTA | 
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IRádio-receptôr para automóveis e barcos a motor 

[JAUTO-RADIOFONICA, 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
; 

Chapas onduladas para telhados, e lisas para tabíques, tetos, 
isolamentos, etc. Canalisações de aguá, gaz e vários produtos 
quimicos, industriais e agricolas para protecção de redes 

subterraneas electricas e telefonicas, etc. 

CORPORAÇÃO MERCANTIL PORTUGUESA, E. 
RUA DE S. NICOLAU, 123—-LISBOA-— Telefones 23948 e 28941 

| Enderéço telegráfico ' LUSALITE 

COMPAGNIE DES FREINS & SIGNAUX WESTINGHOUSE 
Siége social: 23, rue d'Athênes, Paris (1X) 

Í 

à. v. FEIJÓ, LIMITADA | Jogê Augusto Alves 
OURIVES-JOALHEIROS STA LT OS 

Grande e Variado Sortido em Objectos com Brilhantes, == Impermeabelização e isolamento 

Oseo. Pratas e Relógios— Variadissimo sortido “ termico "dê. terraços, paredes 

E SO ODINIOA DATA IAIOR Tr, : umidas ou salitrozas, celeiros, etc. 

Epa Rat, up A Naa DANS TS Nutaada; 6) n.05 R Victrino Dametio, 16 2 12 — LISBOA — Time RARA 

——— =" 

TELEF, 21896 

a hora certa em Lisboa. 
Em preparação: Excursão 

cultural, económica, co- 

(8. CO. A. RR: TI) 

Sa Ra da Olória, 41º Telefone 26391] —- LISBOA 

INSCRIÇÃO DE SÓCIOS: : EV 

fo be Minimo 500$00, pagos em prestações até 31 de Dezembro InsrgalS Urca a ae 

Assistentes: Minimo 100$00, “pagos em cinco prestações mensais — 

PHILC O 
TRANSITONE 

A marca mais popular de todo o mundo, + O receptôr preferído pelas polícias Americana e Ingleza para equipamento das suas viaturas. 

O rádio inteligentemente escolhido pela grande maioria de fabricavtes de automóveis americanos, para equipamento standard dos seus productos 

L .º-— Rua Braancamp, 62-64 Tel. 40630 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
TERESENSE SAE SACA 

OUPTATS TE 

PRSEOAACONE ACENTO MORNAS 

Compra e Venda de Propriedades A duração e regularidade 
dê trabalho nas máquinas depende, principalmente, dos ÓLEOS Fios luana ml eia são feitas sem comissão EMPREGADOS. : Use: V. Ex.º exclusivamente os Oigos Minerais 

Também o comprador não compra mais caro por com- 
| prar por nosso intermédio, pois o preco que os Ex.mos 

proprietários fazem directamente com o sida o ope O 
mesmo que o nosso escritório faz. 

Façam pois os interessados uma vísita ao “nosso 
escritório. 

E PREFIRAM A AGÊNCIA D CO SIA AS DOS PROPRIETÁRIOS DER « ZA GL IA » e ficará satisfeito COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES 

temem bem nota: Ar, Almirante Reis, 132-Lisa04 | | À. de Sousa Andrade, Sucessores, L.ºº 
TELEFONE 42869 Ruá S. Catarina, 290-- PORTO» Feet. “1107 

Termas de S. Pedro do Sul | | COMPANHIA DE SEGUROS 

e AÇOREANA estância 

de cura e 
turismo, 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

FUNDADA EM 189? 

CAPITA TA ESCS.: FO RE ERAS ABALO OS 

assuas 

Sinistros pagos até 1935: ESC. 2.444,101871 

águas são 

Agentes Gerais LANE & C/ LA 

lhosas 

Rua do Alecrim, 22 LISBOA Telefone 22384 

Vidal & Vidal| 

[e 

(SBSBSucessores,) 

Yida den 

RUA DA VICTÓRIA, 9 | 

ças de 

TELEFONE: SAISS LISBOA 
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mo e apa- 
relho cir- 

culatório. " ã Pires 

Es. BOM CaFÉ? 
-Puro ou SA mistura 
«NÉLITO» é sempre 
um CAFÉ que se impõe 

sã mais completo Escidans e. CHÁS 

“VISITE A 

CASA NÉLITO 
289-Rua dos Correeiros-291 

(Em frente da Praça da Figueira) 

Tel. 29,562 LISBOA ORÇAMENTOS. GRÁTISIA 

Agencia. Internacional Aduaneira Companhia Colonial (o Navegação 
MANUEL B. VIVAS, LIMITADA SERVIÇO DE CARGA E PASSAGEIROS 
CNAS RAS AA ANO RACIAIS Carreira rápida da Costa Oriental e Ocidental 

DESPACHOS, TRANSITO E REPRESENTAÇÕES Saídas de Lisboa no 2.º sabado de cada mês, pelas 12 h. 

Carreira rápida da Costa Ocidental 
Saídas de Lisboa no-3.º sabado de cada mês, pelas 12 h.. 

Carreira da Guiné 
Saídas de Lisboa de 40 em 40 dias, pelas 12 horas 

Mudanças e transportes em todo o Paíz, 
domicilio a domicilio; * - 

: — Despachos nas Alfandegas. 

GAGasas em: 

LISBOA VILAR FORMOSO 
RUA DO ARSENAL, 124, 1,º (FRONTEIRA PORTUGUESA) 

End. Teleg.: TRANSPORTES . End Teleg.: VIVAS a ão 

BEIRAM (MARVÃO) ta Rua da Alfândega) — TELEFONE do0se! UR PORTO : OA Escritórios. ua e8 : o 9 (FRONTEIRA PORTUGUESA) [ESPpIRA Rua do Infante D. Henrique, N. 
TRAV.pa PICARIA,9-B,2,º End. Teleg.: VIVAS TELEFONE . 2342
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
ERES ENTERRO DOIS SSCIN Ts NOIR NINE 

Casa doe IDDiabeo 
SILVA & NASCIMENTO, LIMITADA 

LOTARIAS, TABACOS E VALORES SELADOS 

Enquanto o Diabo esfrega um ôlho melhora-se a nossa vida 
Compre o seu jôgo na «Casa do Diabo» e terá tudo o que ambiciona 

I8-R. Eugénio dos Santos-20—LISBOA— Telef, 27912 

AGUA DAS LOMBADAS 
GASOSA NATURANL 

À única de eleitos absolutamente imediatos 
Medicinal e de mêsa A venda em toda a parte 

Dep. em LISBOA: 444, Avenida da Liberdade, 118 - Telef. 24240 

GIN GO 
É um produto analisado composto de AMIDOS de varias fa. rinhas e outros sucedanios de elevado poder nutritivo, sepor. t—i—:—:— tado por todos os organismos :— : 

(CAFÉS: DESDE 5%860 À 19800) 
Torrefacção Modelar, Ltda.” 
TELEFONE 43355 DE 

LISBOA ALFREDO CINTRA 
RUA FRANCISCO LAZARO, 1=— (AOS ANJOS) 

uceedtá Afenealo Someii | 

INSTRUMENTOS 
DE PRECISÃO 

TAQUEQOMETROS 

ALIDADES 

TEDDOEITOS 

BINDUCULOS. 

Vendas a retalho 
em tôdas às casas 

da especialidade 

AGÊNCIA EM LISBOA 

Rua dos Fanqueiros, 15,2. 

É OR DT 
A marca que marca ; 

É a melhor espingarda para caça e «Stand» 
ESPINGARDARIA CENTRAL 

Si Hottor: Ferreira, Suco. A. Montez 

Preça D. João da Câmara, 3 — LISBOA — Telefone 2 57% 

SOCIEDADE LISBONENSE DE INFORMAÇÕES COMERCIAES 
' Fundada em 1918 

Rua Augusta, 213, 3.º, Esq.º— Telefone 25880 
LISBOA 

Correspondentes em todos os pontos do paiz, ilhas 
e colonias e Representantes em Portugal de 
VARIAS CONGENERES DO ESTRANGEIRO ' 

A, 

Eugénio Figueira 
Lanmnifícios, 

Representante de Fábricas Nacionais e estrangeiras 

Rua Palmira, 31I-r/c-E. 
ET SBIA TELEFONE 49285 

Vasp ETE FR VENETO mera Pers) 

Companhia do Caminho: 
de Ferro de Benguela 

CAPITAL ACÇÕES—Esc. (ouro) 13.500.000800 | 
CAPITAL OBRIG. — Esc. (ouro) 44.165.070$00 / 

E 
, 

S É 1 1 ROX 

LARGO DO QUINTELA, 3 

E M 

COMITE DE LONDRES 

PRINCES HOUSE, 95, GRESHAM STREET, E. C. 9 

DORSO: 

Linha férrea construída e em exploração: 
Desde o Lobito à Fronteira, quilómetros 
1,347. Distância do Lobito à região mi- 
neira da Katanga: Quilómetros 1.800.



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Cimento TEJO 
CANTA BIAS 
e outros materiais de construção 

António Moreira Rato & Filhos, L. 
54-F — Avenida 24 de Jfulho-— 54-F 

Telef. 2698BO IT-ISBO A 

ARA 
INFTAR O | 
AREDES | 

Ze MNUFR A EL ITN E 
UMA TINTA QUE SE PREPARA 

EM MINUTOS 

SECA EM HORAS 
É DURA ANOS 

DEPOSITÁRIOS: 

MARIO COSTA & & é 1a 
Rua do Almada, 30-1.º e 2,º — PORTO — Telefone 2571 

L sc 

TIVTURARIA Camboueoas 
11, LARGO DA ANUNCIADA, 12 

TELEFONE. 26415 
Sucursal no Pôrto: RUA DE S.tº CATARINA, 380 

Oficinas a vapor — RIBEIRA DO PAPEL' 

» Tintas para escrever de diversas qualidades 
rivalizando com as dos fabricantes 
ingleses, alemãis, e outros 

Tinge seda, 1ã, linho e algodão em fio ou em tecidos bem como 
fato feito ou desmanchado— Encarrega-se de reexpedição pelo ca- 

; minho de ferro ou qualquer outra via — Limpa polo processo 
| parisiense fatos de homem, vestidos de seda ou de lá, etc, sem 

serem desmanchados/— Os artigos de 1ã, limpos por êste pro- 
cesso não estão sujeitos a serem atacados pela traça, 

Perola do Rocio 
Casa especialisada em chá e café 

Bolachas, Chocolates e Bonbons 
Encomendas para fora contra reembolso. 

Telefone 20744--ROCIO, 105--LISBOA 
ss 

GCasa Quinta 
PASTELARIA E CONFEITARIA 

de el. 

Conservas de Frutas Lanches para casamentos e batisados 
Secção especial de Chá e « afé e artigos tinos de Mercearia 

Depositários de porcelanas da «Electro-Ceramica» de V. N, de Gaia 

39, Rua Pascoal de Melo, 53— Telefone 4 3394 
LISBOA 

No Quinta, Es" | 

Instrumentos e Acessórios 

para: Banda — Orquestra — 
Wo Tuna — Jazz-Band — etc, 

PIANO S Novos e usados das melhores marcas 
RENAS: 

| f 

Consultem nossos preços 

Casa GOUVEIA MACHADO 
Rua Alves Correia, 152 — LISBOA 

Artigos Cerâmicos da 12 
Fábrica das Devezas, L.º | 

Tubos de grés e acessórios, azulejos, 

bacias, estátuas, vasos, colunas, cache- 

pots, tijolos, barro refratário e mosaico 

S&S LIM E NT IO 

62-Rua Vasco da Gama-66 -- LISBOA | 

TELEFONE 61760 

Thomaz da Cruz & Filhos, Ltd. | 
Armazens de madeiras e Fábricas Mecânicas de Serração LO 

PRAIA DO RIBATEJO, PAMPILHOSA fu 
DO BOTÃO, CAXARIAS E CARRIÇO & 

CAIXOTARIA 
DOCA DE ALGANDVARA 

1680 
Séde para ondê deve ser dírigida tôda a correspondência; 

PRAIA DO RIBATEJO — PORTUGAL 

TELEFONE PRÁIA 4 : 
Escritórios — L. DOS STEPHENS, 4-5- LISBOA 

Telefone: 21868 | Telegramas: SNADEK- LISBOA 

Só há um papel de fumar, que desempenha É 

bem o seu papel 

CONQUISTADOR 
Os fivros «CONQUISTADOR» teem 40 /o 

de fôlhas a mais do que as marcas concorrentes 

Livros simples: 30 centavos; duplo 60 centavos 

CONQUISTADOR 
Marca portuguesa 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO. 

RARE CN DR RSA ER ES); 

Vinhos - Azeites - Vinagres 

| e económico para a dosagem 

A firma E. A. Rodrigues & C.º, rua da Prata, 
142 a 146 em Lisboa, lembra aos Ex." Srs. Vini- 
cultores, Oleicultores, Analistas e Comerciantes 

À antes. de adquirirem qualquer aparelho de Análise, 
Reagente titulado, ou Especialidade para o trata- 
mento dos vinhos, se informarem do preço e das 

vantagens oferecidas pelos 
artigos de fabricação portu- 
guesa VINALIS que a firma 
destribue e tem à venda. Os 
Aparelhos de Análise VI- 
NALIS (antiga marca Rol- 
iis) são na verdade, o que de 
melhor se fabrica entre nós 
e têm sôbre os de origem es- 
estrangeira a vantagem de 
dar resultados concordantes 
com os que se obtém nos La- 
boratórios Oficiais Portu- 

gueses. A firma E. A. Rodrigues & C.º dispõe tam- 
bém dum grande sortido de material para uso de 
laboratório como: pipétas, burêtas, provétas, balões, 
e duma grande variedade de densímetros, areóme- 
tros, alcoómetros que vende aos melhores preços do 
mercado. Dispõe ainda a firma E. A. Rodrigues & 
C.º dum laboratório privativo para serem efectuadas 
análises e de técnico químico especializado que dará 
aos Ex." Srs. Vinicultores, Oleicultores e Nego- 
ciantes os esclarecimentos necessários. 

OLEACIDÍMETRO VINALIS 
Aparelho prático, rigoroso 

| rápida e sem cálculos, da 
É acidez dos AZEITES 

ESTABELECIMENTOS 

Telefone 26123 — LISBOA — Largo do Corpo Santo, H 

Drogas, Tintas e Productos Quimicos 

Depnsitários Gerais dos Productos «Pearson» 

Creolinas «Pearson» — O melhor desinfectante, 

indispensável em todas as casas. / Creolina «Pear- 

son» — Paco-Creolina — Sanitários sabonetes de 

creolina «Pearson», poderosos e unicos para a 

higiene dos animais, estábulos, cocheiras, etc.. 

IFabricantes dos Alvaiades 

POMBA-VIRIATO -— RECLAME 

10s methores do mercado 

Abecassis (irmaos) Bueadlos & 0 
Praça do Municipio, 32-2.º Rua 31 de Janeiro, 15 

LISBOA PORTO 

FORMIGAS, PARASITAS 
estragam a fruta nos pomares e acabam 
por destruir as próprias arvores 

Evitai êsses prejuizos aplicando desde já os Insecticidas 

SOL UV OIL 
emulsão de oleo purissimo mais barata, 
que se pode aplicar mesmo com água 
calcarea e misturado com Calda Bor- 
daleza. Destroi rápidamente a iceria, 
cochonilhas pulgões, piolhos, etc. 

FORFRMITOX< 
w Xarope análogo. ao que recomenda 

o Ministério da Agricultura para 
exterminar as formigas —— 

Pedir consultas gratuitas e folhetos, 
que serão remetidos imediatamente 

DESCONTOS AOS REVENDEDORES 

Trodetínica da Rua do Ouro 
Entrada: Rua do Carmo, 98, 2º Telef. 26519 

Dr. Armando Narciso — Medicina, coração e pulmões 
ÁS 5 HORAS 

Bernardo Vilar — Cirurgia geral, operações 
ÀS. 5 HORAS 

. Miguel de Magalhãis — Rins e vias urinarias 
ÁS 10 HORAS 

. Correia de Figueiredo — Pele e sífilis 
ÁS 6 HORAS 

Dr. R. Loff — Doenças nervosas, electroterapia 
ÁS 3 HORAS 

Dr. Mario de Mattos — Doenças dos olhos 
SS.2 NOBRSSE do 0 ETR 

Dr. Mendes Bello — Estomago, figado e intestinos : 
AS 4 HORAS 

Dr. Filipe Manso — Doenças das Crófneas .; ! 
E AS 10 MHONBST E do 

Dr. Casimiro Affonso— Doenças das senhoras e operações 
ÁS 2 HORAS 

Dr, Francisco Calheiros — Garganta, nariz e ouvidos 
ÁS 3 1/, HORAS : 

Dr. Armando Lima — Bôca e dentes, prótese 

ÁS 12 HORAS 
Dr. Ateu Saldanha — Raio X 

, —ÁS4HORAS 
ANALISES CLINICAS 

LIT:



"GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

O REDOMNEL 
; DE NEW YORK 

Agência internacional de 

informações comerciais 

La
: 

gu
a 

FUNDADA EM 1841 

ENPEISEEEAI 

ESCRITÓRIO EM LISBOA 
7 (DIRECÇÃO PARA PORTUGAL) 

To, Rua dos Fanqueiros 
SUCURSAL NO PORTO 

Avenida dos ATIados, 
Sociedade. PAO > Im É Nr <Mm 

BROWN, BOVERI & É 

BADEN SUISSA 
A firma que instalou o 
maior número de kilowatts 

nas Centrais Eléctricas 
Portuguesas. — A firma 

que montou o maior nú- 
mero de turbinas a vapor 

—: em Portugal. :—: 

d
o
 

Representante Geral 
para Portugal e Colónias: 

EDOUARD 
DALPHIN 
ESCRITÓRIO TÉCNICO: 
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Central do Freixvo da Sociedade 

Anónima União Electrica Portu- 

gnesa.- Um dos dois turbo-grupos 

de 7500 kilowatts 


